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Tclephone n. 6.11 

A a 1 

A questão dos passes 

Está quasi u expirar o primo cm 
qno a Companhia Viação Paulista, om 
cumprimento (la vontado do sr. inten-
dento municipal, retirará da circula 
ção os sous bilhetes, exibindo dos pas-
sageiros o psgamouto om moeda cor-
ronto. 

Basta esta única clrcumstancia, quo 
ha do fatahnento provocar innmeras 
discussões violentas o ató mesmo con-
fllctos ontre o publico o os condueto-
ros dos bonda, para quo o sr. inten-
dente medite sobro as conseqüências 
da sua oxigoncla, quo não foi inspira-
da polas reclamações do publico nom 
pelas da imprensa quo não está liga-
da ás conveniências políticas. 

E a prova do quo o publica consi-
dera os passes do bond como cousa 
nocossaria o util até quo o governo 
consiga derramar profusamente moeda 
de nickel na circulação, ó quo vários 
coinmorciantoe varejistas tém assigna-
do da melhor ventado uma represen-
tação qno vai ser apresentada ao sr. 
intendente, pedindo-lhe a ruconsddora 
çfto do seu acto. 

A pessõa quo promovo ossa repre-
sentação e quo nos procurou cm nos-
so oscriptorio, garantiu-nos quo o pe-
queno commeroio varejista estava per-
loitumonto convencido da justiça da 
sua causa o coullanto no espirito de 
roctidão do sr. intendente. 

Não aconselhamos a nenhuma iliis 
parte» desta contenda uma transigên-
cia quo possa alToctnr a dignidade d.i 
Intondoncia ou da Emproza do honds. 
Por iiielo do mutuas conoossões, po-
doiu chegar a um accõrdo quo poupe 
ao publico os transtornos o vexames 
do rccolhimonto M a l dos passes. 

Basta quo a Companhia se presto 
a pagar om dinheiro os passos sujos 
o Velhos quando o sctnpro quo lhe fo 
rom apresentados; basta quo o sr. in-
tendente protelo ató março ou junho 
u recolhimento dos passes, pira que 
o commerclo varejista llquo alllviado 
do luais assa preoccupação, podendo 
nosso ínterim ou a própria Intenden-
d o ou o governo estadual cogitar do 
modo ctllenz do obter os meios de 
substituir vantajosamente os passes. 

CORREIO FLUMINENSE 

Corroio. 
Qnoixam-Bo os nossos assignunles 

de Poços do Caldas do recoberenr multo 
irregularmente esta follia. 

A pessõa quo nos faz esta reclama 
çrio om seu nomo e no de outreni, 
diz nos que as folhas govemistas cho-
Ifamalli com mais regularidade o acaba 
perguntando-nos: 

— Far-so-á tambom política na ad-
nilnistração do correio do S. Paulo ? 

listamos habilitados a responder quo 

nfto. 
— Os sr». Avelino Navarro & C., 

da Jaguary, linha Mogyana, escrevem 
nos om data de 24 dizendo náu roce-
borom O Commcrcio desde o dia 1(1 do 
corrente. 

Pareço nos quo o correio ambulante 
deve sor chamado á ordem, porque è 
delle, sem duvida, que partem estas 
irregularidades que prejudicam os nos 
«os interesses n llcctindo sob: o a ud-
luinistrav&o da folha uma fatia alheia 

fut í iM m e d i d o s trinta dias do li-
cença, para tratar da suasaudo, uo sr. 
Júl io Bandeira Villol», secretario do 
Instituto Agronomlco. 

Sollcltou-80 da .Secretaria da Fazon 
da, qno soja elovado a 20 bOOUt o 
máximo dos niiuantami ntos quo po-
dem ser fornocidos no cliefo ('a con> 
missão do sanoamento, para oocorror 
aos pagamentos a elTeetuar por ser-
Viyos a seu cargo visto a importân-
cia dú iju i actuaimontu dispõe ser in-
puHlciouto pai a o andamento das obras 

O governo ordonou quo pola Rece-
bodorla do Reudas de Mantos, sejam 
comprohcudidiis na verba do 8:00 
concedida para as dospezas do descar-
ga dos navios Xereus o Thetis tom 
beiu as quo so llzorniu com a do na-
yio Larkan. 

Í . I I x l r ,11. I K o r n l n 

Cura o rhounjat smo. 

Camara occlesloitlea, 
Dispensas matrlmonlacs : 
Curato do Jacarcsinho, a favor do 

Ignacio Joronymo do So.xas o Ai.na 
llanoollo do Sampaio. 

Jjfipn, a favor do Lcopoldino de Frei-
tas o Maria do Freitas. 

Rio do Peixe, a favor do Josó Fran-
cisco do Paula o Maria Kibuiro da 
Silva. 

Votuverava, provisão do vlgatlo on-
commendado, u f.ivur do padro Anto-
nio Joaqu m Ribeiro. 

Capela de S. Benedicto, provirão de 
missa, a rcquorlmento do respectivo 
parodio. 

A Secretaria do Interior trawmittfu 
á da Agricultura os documentos a pa 
peis relativos aos terrenos do ei/Io d • 
ConooiyAosinha, om Santos que foram 
otTereddos ao govornodo Ratado, pura 
a fundação do um comltuno do con-
tagiados, afim de quo mandasse fazer 
o respectiva medição, verificando-so a 
nroa está do nccônlo com a declara-
da no documento apresentado. 

D . Adelliia Brasília do Macedo Ro-
cha, professora publica da -1.» cadeira 
do Guaratinguetá pedia licença p a n 
aguardar fora do exercido o processo 
do sua aposentadoria. Foi-lhe conce-
dido 0 que pediu. 

B o l e i * i i n l 0 K « l l < > 

Roa do Braz, n . 109. 

Anto-hontem, cérca de 0 horas da 
uoite, houvo um principio do inccndlo 
pá chaíuipí do prédio n . 0 da rua 
Monsenhor Andrade. 

Avisada a ostaç&ó policial, pompa-
receram algumas praças, quo prompta-
mente extinguiram o fogo, não -ondo 
reclamada a intervenção do corpo de 

bombeiro. 

liio, novemuro, 23 

Durante o tiroteio do dia 21 ontre 
a maruja do Viiiegaignon o as forças 
de torra, a cidade foi Invadida, uáo só 
pelas terríveis balas das carabinaa o 
das metralhadoras, como pelas grana-
da- dos canhões do tiro rápido. Duas 
victlmas cahlram—a primeira uma po-
bre senhora sexagonarla, D . Qullher-
mina Augusta Porpctua Castanheira, 
quo so achava na sula do banco da 
Santa Casa do Misericórdia. Prostrou-a 
um estilhaço do granada. A seguuila 
victlma, mais tardo, o norte americano 
Jorge Seaton, ora estabelecido com 
casa do pensão á rtla de Santo Amaro 
n. .11). Achava-se no largo da Carioca, 
á osperu do hond, quando foi ottingiilo 
por uina bala ou estilhaço do granada, 
quo, penetrando profundamente na rc-
giáo sul) davlcular, foi interessar a 
norta. Ferido, Jorge Seaton vaolllou, 
deixando cahlr um pequeno embrulho 
que trazia; foz ainda alguns passos c 
rolou por torra, banhado om sanguo. 
^Transportado á pharmacia Macedo, á 
rua (ionçalves Uias, expirou minutos 
depois, npesar dos proinptos o energi 
cos soccorros oruprogidos para sal 
val-o. Vários prodios fórum ottingidos 
o á noito foi tromonda a fusilaria de 
Villogaignon para terra. 

A nota do dia do hontom. ossumpto 
do todas as conversas o discusafies 
mais eu menos calorosns entre partl-
darlo" do um.i o do outro causa, foi a 
subuiorstto do Joonry. 

Quando foi alflxailo, om uma das 
vitrinas do saláo A'O l'niz, o boletim 
annunclnndo o desastre, grande massa 
le curiosos alllniu o logo começaram 
is explosões, liste, govcrnlsta rnragt. 
ixultava, pedindo a mesma sorto para 

0 AquiJxtbnn; aquello, custodlsta qnanrf 
mêmc, bradava : qno era mentira, quo 
ora um manejo pérfido do governo; o 
monitor fflra rebocado durante a noite 
para o canal da ilha das Flores — o. 
ató senhoras com petizes pnla nulo, iam 
lõi- a noticia, mas logo fugiam perce-
bendo que do azedumo das palavras 
dos políticos ambulantes podiam nascer 
sopapos o complicações. 

A verdadeira causa do sinistro nilo 
so pódo, por emquauto, dizer que tonha 
sido esta ou aquulla. Os juninos diver-
gem assim. O Piiiz, descrovendo-o. diz: 

<L).:s patrióticas fortalezas da barro 
vinham os projectis centra ou dcsníun-
tdailos munillias do Villegaignou : os 
donndados batalhadores da heróica o 

1 ivicto cidade do Nicthoroy. quo tem 
em suas águas o Sele de Setembro, 
hoje prisioneiro daquella praço do guer-
ra. atacaram o cruzador Ti/ij nto, de-
pois de haver obrigado o Oummfiirn 
a fugir dos sens fogos o a so refugiar 
nas proximidades da ilha das Cobras, 
onde t unbcm está ancorado o Ahni 
y.in/e Tnm indur/, o o forte do Oragoatá 
alvejava de preferencia o Ayitúlnban, 
que respondeu vnrias vezes ito fogo 
com a sua nrtiiho:'ia de prfta. 

Da fortalezo do S. Jo io cot^oçaram 
por llm com o canhão do o, 15 Krupp 
a visar o J ivary. 

Os projectis foram so approximando 
á medida quo corrigiam as alç.ts, ató 
quo aonsoguirum mettor om chnio uma 
bala quo liio penetrou no casco, abaixo 
da linha d'agua, á prós, entre o osco-
vem do boresto o o mastro do tro-
queto. 

O navio estava muito alllviado d'agua 
o de carvão, o por isso o projoctil 
alcançou a parte n&o couraçada, abrin-
do grande rombo, quo Chegou a sor 
percebido.» 

Diz a Gazeta: 

•Sorla dltllc.il precisar o causa deste 
desastre, o as versões variam muitís-
simo a semelhante respeito. 

Os observadores do Castello asse-
guram qtlo o Jauary acabava do roí e 
bor na próa uma bala atirada pela 
fortaleza do 8. Joáo, quando fez o 
primeiro signa! de quo solfrera avarias 
grnvos. 

Outros tSo de parecer, á vista da 
poslçdo do navio, quo elln ndo pudera 
ter recebido nesso lugar uma bala de 
S. JoSo, o que fui o ca nhfto Bange, das 
baterias de Niclh-roy, o causador do 
rombo que lho abriu apua. 

Ha ainda quem acredito que, attenta 
a fortaleza da couraça dosso vaso de 
guerra, o considerada a distancio om 
que ollo so achava, quer de S. Joáo, 
quer de Nictlioroy, n&o poderi i um 
projoctil causar-lho tamanho damno. e 
explicam o facto, nu por dcsatraiijo 
•{rave das valvulas de submersfto, ou 
por desconjunctouiento das chapas d., 
navio, j á velho o estragado,—deícon-
jnnctamento nggravado pelo abalo dos 
grossos tiros quo disparou nestes últi-
mos dias. 

Já so võ que nada podotnos alllrmar 
sobre a verdadeira causa do sinistro.» 

Unvt hora anten de afundar-se o 
monitor a /> i!<i df Krnpp / "> d>• Sã > 
João òateu no cisco, parrreudo ter pro 
dmido enorme araria. Teedo o navio 
içado os signaos do soecorro ás 11 1,2 
da msnhíl o sendo acenas alcançado 
pela bala ás •{ da tanl - fumo liora antes 
da subinersBo) náo ó dillldl a conclusáo: 
—já ás 11 1,2 a tripulação sentia a 
necessidade de abandonar a bateria 
tluetnante o correspondia-se. nesseson-
tido, coin a capltaneo. A bala, po: tanto, 
foi u coup de yâcc. 

A tripolaçfto foi salva cm lancha o 
escnli ie»1. Antes, porém, do monitor 
fuzi r o ;./(•( í/eon, os marinheiros, por 
traz da» trincheiras do fardos, dispa-
raram as ri"trulhadoras o os canhões 
de thi ra,>;do contra a cidado, o os 
dol» : esados canhões das torres flau-
tam os seus ndeusos—uma das grana-
das explodiu no escrlptorio da Com-
panhia City Iinpovoments, á rua de 
Santa Luzia, ticando toridos os empre-
gados Manoel Pereira o Cyriaco do 
Cardoso Dantas. Polo quo so depro-
liando das noticias publicadas, a bordo 
do Javary não havia oíH-iaes mas 
simplesmcnto aspirantes —furam dles 
que, debaixo du renhido fogo do fusi-
laria quo faziam de torro, mantiveram a 
ordem necessária paro o salvamento 
da trlpolaçSo. No logar om quo sos.-o j 
brou o Javary flearam boiando multo; 
fardos, dostroçosde o.caieios. reinos... | 
Pouco material bellico conseguiram 
salvar. Consta quo morreram afogados 
cinco ínarinhoiros quo tiraram nas tor-
res o na camara das muchiuas. 

Pouco depois da submmcs&o iloJVi-
vary, o A'1'iid'ihan assoítou a sua pe-
quena artilhorla contra a uidado. Va-
rias casas foram attingidas, havendo, 

iofolizmonte, oovu victiman, 

Na casa n. 1)3 da rua dr. Joaquim 
Silva, estavo enfermo, do cama, I). Ma-
rio Joaquina do Bspirito-Santo, e junto 
do seu leito conversavam D. Virgínia 
Maria da Conceição o 0. Mercedos 
Mathildo. Dois estilhaços de granada 
abi penetraram pelo telhado, quebra-
ram vários moveis e feriram no peito 
o hombro a doonte, no parietal es-
querdo D. Virgínia o na mão D. Ma-
thilde, quo oro visita. 

Uma granada explodiu no morro do 
Santo Antonlo, llcando feridas uma 
mulher o uma creança. Na rua da Mi 
sorlcordio cahirom dois projetis—> 
primeiro feriu dois oporarl» s do Arse-
nal do Guerra, quo passiva r. na oc 
caslão: o segundo detonou nos fundos 
do prédio n. HO da mesma rua o um 
poquouo estilhaço feriu levemente O. 
Aluortlna Amélia Baptista. Na rua do 
Thoatro foi nttlngido porum estilhaço 
de granada o sr. Mariano do Amaral. 

Na rua do iJesembargudor Viriato 
(Santa liiizla) rebentou uina granado 
o os estilhaços damnitlcaram o Interior 
do uma casa du alugar commodos ; na 
mesma rua tlcou gravemente ferida 
uma croança. Uma granada do canhão 
de tiro rápido entrou pela janellados 
fundos do sotão da casa n. 4 da rua 
das Marrocos, oxplodindo no interior 
da sala. Pouco antos, dois moços quo 
nlli habitam haviam se retirado. Oran-
do numero de prédios foram attlngidos. 

A capeiIa da Boa-Viagom, om Nictlio-
roy, foi pieso das ciiammas. 

O contra-almiranto SaMinha da Ga-
ma intimou as familins moradoras no 
praia dos Calxeiros (Ilha das Cobras) 
a abandonarem esso sitio o hontom 
mesmo começou a retirada. Essa Ilha 
ostá artilhada por muitas boccas do 
fogo. 

Da visito quo fez Jovlno Ayres, ro-
dactor-sft !roUrio d'O I Jaiz. ao almi-
rante Wondenlcolk, detido no Escola 
Militar, o mesma folha, em sua edi-
ção de bojo, dá clrcnmslanciada noti-
cia. A opinião do illust.ro marinheiro 
tornou-se conhcdda com a publicação 
da carta (pio. om tempos, dirigira uo 
marechal Enóas Oalvão. 

« Em Sunta-Üruz procuraram-n'o 
diversos ottleines de marinha i|ue 1 lio 
falaram do um movimento proximo 
da armada a cuja fronte estaria o 
contra-almiranto Custodio do Mello. 
Sobro ser inimigo pessoal do quem se-
ria chefe da represália, entendia quo 
a armada devia mantor-so firmo e 
leal velando pela constituição o pela 
Pátria. Condomnou in limine a revo-
lução planejada. Foi surprohendido no 
dia l) com a noticio do revolta, disse. 
Combate pronunciamentos e o seu 
maior desejo ó vòr o poüor nas mãos 
do um civil, m is pelos meios legues. 
Os militares não devem fugir ó pauta 
quo IIiís foi traçada. Acha que sé uma 
botalht naval porá remato á situação 
cm ([uo nos achamos, o so não o.sti-
vesso na posição em quo so acho, não 
hesitaria em subir a combato pela le-
galidade, posto qno não soja amigo 
do vice presidente K Republica, mis 
a suo ospadi iria defender o principio. 
Amigos a .bordo, ontre otlleioes, tem 
poucos ; entro os m vrluhelros muitos 
o lastimou-os: coitados, foram iiludl-
dos I Explicando o topico da cai ta pu-
blicado ondo escrevi u < a revolta veiu 
tarde, depois de nm juramento sagra-
do • , leu o seguiuto trecho d* uma 
carta dirigido á |vs oa quo lha ó mais 
caro neste mundo: « Juro quo nunca 
mais a minha espada será desenibai-
nhada pura revoltas ou movimentos 
quo ottontem contra os poderes cons-
tituídos da minha pátria. • E terminou 
dizendo: « Tudo quanto desejo agora 
ó a trunquillidado do meu lar o o 
meu recolhimento á paz domestica. » 

I r a i n p o S i m 
para Parece que a e'eg ia fugiu 

sempre dos nossos hábitos. 
Em cada transeaiitu quo so observa, 

poreebo ar. lhe n . t>!iyj-ionoiula qual-
quer coisa q:.c ,a,l. tristeza ou tédio, 
cançiiço ou i.b muchuontu. 

O n&o I. a ico o despreoecupado do 
outros tempos não so vô mais appa-
rocer por entro os grupos que outrora 
piip.iguu.tvain ['utilidades. 

A phraso iiniuoristlco é a nota dis-
ronantu do concerto du appruhuusúos 
o receios. 

O povo parece quo está assistindo 
aumodlcio fuuobre, guardando a com-
postura desses actos solcmucs. 

Todos os pensamentos estão volta-
dos para u mulfadada revolta quo 
auioaçi destruir as forças produetoras 
do paiz. 

Cada coiitingonto militar quo passa 
traz a idéa da morto. O povo pára no 
seu caminho uflm du vél o marchar e 
depois segue cabisbaixo, entroguo a 
reflexões quo o levam ás Incertezas 
do futuro. 

A crlsn monetária, do dia a dia mais 
so aecentúa; os seus tentáculos pos-
santoa aportam dosesporadamonto todas 
as camadas soclacs. 

O operário vó-se já om serias difll-
culdades para mauter-se. Estranho 
completamente ás lutas partidárias, 6, 
no entretanto, quem mais sofTro com 
o presento estado do coisas. Hnfraquo-
citios os sous recursos pelo encaro-
cimento do todos os elementos neces-
sários á vida, resisto uinila heroica-
mente nos embates da miséria. Ama-
nhã, porém, so lho faltarem as fontes 
do trabalho, quo lia do fazer esse 
infeliz, vendo juuto do si mullior c 
filhos torturadas pela fome? l . . . 

A tentativa de gróvo que os jornaos 
do houtem noticiaram, ó o exiiibiçfto 
da miséria que começa a apparocer no 
lar do trabalhador. A palavra greve 
foi m d applica Ia naqnello caso : partiu 
desse movimento não a Imposição de 
augiuento de salário, nem a diminuição 
de horas do trabalho, mas o primeiro 
grito do desespero do homens qno so 
têm perdidos, acompanhado do cõro 
soluçuiito do mulheres o crianças que 
pedem pão. 

Vendo todo esto cortejo do desgraças 
passar funobruaienlo iliunto do mim, 
não sei qno força estranha mo leva o 
espirito ao encontro do passado, a esse 
tetnP» O'11 que. cheio de crenças, ouvia 
o palavra doutrinaria dos mostres que 
luetavam pela Republica. 

estabelecendo parallolo entro °s 
triste* tempos quo correm o aquolles 
em q"" f"do oram promessas o espe-
rança- sinto me profuudamento desa-
nimado o triste ao roconliocer quo na-
quella época o Brasil gozava inteira 
paz o prosperidade, ao passo que agora 
so võ a braços com a sua completa 
desorganização. 

O futuro appareco-nio sombrio peja^ 
difllculdado do so congraçareui os ele-
mentos quo so gladiam. O odio cavou 
fundo sulco, dividindo os brasileiros, 
não sé nas olassos civis, como nas 
militares. 

Para que o Brasil sahtaso das diffl-
culdades quo ameaçam arruinal-o, era 
necessário quo a sociedade fõsso tocada 
por uma dessas grandes correntes de 
patriotismo, quo fazem esquecer todos 
os interesses indlviduaes, para salvar a 
Patria I 

Oxalá quo tal succeda I 

Pelo HQ930 Estado 

Por motivo do ordem publica deixou 
do elTeotuor-so h"Jo o unnunclada pns. 
seiata civiba. 

Abateu parto do o iiflcio qno sorvia 
do alojamento ás praças, no fortaleza 
do Villogaignon. 

A' hora om que escrevo (fl da tar-
de) é formidável o fogo entro us for-
talezas, mas, felizmente, nSo houvo 
fogo para a cidade. 

Esporomos a noite. 

00 KL HO XETTO 

Paulista 
cscripto-

Mais folhinhas. 
A Companhia impressora 

mandou uos 12 folhinhas de 
rio. 

Compõ < se esta folhinha de 12 tiras 
sobrepostas, contendo cada uma o ka-
lendário do m com u na cw» em 
branco, para apontamento,<. 

E' commoda e util. 
Agradecidos. 

"si . ^ l o r n i o 

("ura o Morphúa. 

Gatunices. 
O sr. José Joaq :im do Freitas teve, 

uo noito de aute-houfeui, a impoituna 
visita dos amigos do alheio, que lhe 
iovaram goneros e dinheiro m v.-lor 
do um conto o tanto. 

Para praticarem o crime servirani-
se de umo alavanca, com a qual for-
çaram o tranca de ferro do seguran-
ça. conseguindo fazer uniu pi quena 
abertura, quu lhes serviu para ala i.ein 
depois toda a poi ta. 

O sr. Freitas queixou so á policio. 
Voltamos atraz ? 

Coei n Ira 
Visitámos a corhelrn línjal Drrhy, 

no largo do Aiouche, 47, u encontra 
mol-a cm perfeito estado de asseio, os 
pensionistas muilo bom tratados se-
gundo as proscripçõen do inodurus hy 
gieno veterinário o umt excullenlo 
collucçflo do coup/x, landaas o victo-
rias, com lindas pnroüias de animaes 
do tiro o um grII.IO do cocheiros do 
confiança, bem trajados, sabendo oc-
cupar a bolcla com o áptómb dos in-
glc/.cs. 

Recommendamns esta cocheira, cujo 
annuncio voi aiteanto na sucção res-
pectiva, a quem quizer alugar bons 

carros. 

R l i x i r 1H. 

é um dcpnrativo 

o r n t o 

indigoua. 

Jiiliano Oonsiarowsky pediu permis-
são para transferir ao seu cunhado 
Woicleh Kaspiensky, o lote do teria» 
quo pussno no núcleo ooloulal do 3 
Jiuruattlo. — Pufcrido. 

S. João da Boa-Vista. 
Escrevem-nos dulli : 
«Esta cidado augmenta diariamente 

devido aos esforços do seus habitan-
tes, cada qual mais laborioso. 

Existem preseutomeut cem constru-
oção cerca do cincoentu prédios. 

O bairro appollidado Villa Cornado, 
quo começou a ser cdlflcado ha me-
nos do um anno, progride com uma 
rapidez assombrosa. 

Essa local foi dividido em quadras, 
estando proson»emeuto quasi todas to-
madas. 

Nosso ponto ó quo a municipalida-
de mandou construir o novo cemité-
rio, que é vasto o bem collocado. 

—A irmandade do Rosário está pro-
videnciando para a construcção da ca-
pella-inór na egrejo do mesmo nome, 
obras que j á foram iniciadas. 

— Ha um anno, approximadamento, 
trotou-so da odillcação de nm thuatro 
com as accommodaçõcs necessários, 
om substituição ao antigo barracão 
situado ua rua do Conselhoiro Sa-
raiva. 

Constltuiu-so logo uma associação 
para a roalisação dosso melhoramen-
to, dando começo á suo edificação, 
em um torronu sito á rua de S. Joáo 
doado pelo dr. Antonlo dos Santos 
Malheiros. 

Infelizmente a construcção não pro-
seguiu, não sabemos porque. 

Em frento ao terreno vé-so muita 
podra amontoada, tendo so começado 
upeuas os alicerces. 

—Os exames do C»llryio Culto á 
Imtruuíão, Importante e.stabclocimen 
to dirigido pelo aballsado professor 
Telles Guimarães, terão logar nos 
primeiros dias do mez do dezembro, 
devendo ser presididos pelo sr. in.-;ie-
ctor litterario deste districto. 

Esso estabelecimento conta cerca 
do set'.'iita aluruuos, ministrando o 
ensino primário, intermediário e su-
perior. 

Os alumnos apresentam alto grau 
de adiantamento, que o multo recom 
mondo o>so ostabelocimento d* en-
sino. 

—Com a entrada do contingente da 
força policial aqui destacada, vários 
cavalheiros trataram do constituição 
de uma guarda cívica poro garantia 
do propriedade, constituindo-se desde 
logo, mantido pelo commerclo. 

l ia porto do um moz o governo re-
solveu subsidiai-a, enviando á com-
•uissão organisadora um honroso, ofll 
cio, agradecendo a suo iniciativa. 

Mogy-inirlin. 
Communicam-nos ; 
«A guardo nacional quo está pre-

sentemente policiando a cidado, tem 
ultimamente praticado varias tropo-
lias. 

Um commerclante antigo, morador 
desta cidado, cujo neme julgamos con-
vonionto não citar, foi recolhido ao 
.xadrez depois do eompetentemonto re-
vistado, por suspeito, não obstanto ter 
sido reconhecido. 

Torna-se lncommodo o transito a 
certas horas da noite, iogo depois das 
novo principalmente, pela busca que 
passam os guardas encarregados da 
vigilância. • 

4 • • 

Poços do Caldas, 
Recebemos do nosso corresponden-

ATRAVEZ DA IMPRENSA 

F a c u i t J a d a d e D i r e i t o 

Resultado dos eximes do hontom : 

5» A>'NO 

Plenamente : 
A lolfo do O. Figueiredo 
Ijeopoidino P. da Cunha Freiro 
Artbur T. Prestes 
Agenor F. Barreiros 
João de SalIcs Pinheiro 

4° ANNO 

Dislincção em Direito Civil o pl<-

namente em Commefcial: 

Oetavio F. de Bair is 

Plenamente : 

Joaquim Rodrigues Santos Júnior 

José T. do Ialcei (Ia 

Manoel Teixeira do Souza 

Plenamente em Direito Civil o sim-
plesmente em Commordal : 

Tuii'0 T. do Campes 

Anlonio M. Oliveira 

serie 

Simplesmente om Direito Rumai o, 
Commorcial o Civil: 

Luiz A. Nogueira 
Ezequiel Ramos Júnior 
Simplesmente em Direito Romano, 

Criminai o Cominoieial: 
José de F. Guimarães. 
Reprovados em Criminai, i. 
Etn Civil, 1. 
Levantou-se, 1. 
Não compareceu, 1. 

.7» série 

Plenamente : 
Adolpho G. Borba 
Não compareceram, f>. 

Amanhã serão chamados a prova 
oral : 

5 J ANNO 

José da Metia Azevedo Corria Jú-
nior. 

Júlio César Ca: doso. 
Luiz Augusto T do Assumpçflo. 
DomiciaüO L. Pinto. 
Adolpho M. do Figuoiredo Kello. 

ANNO 

Anlonio do A. Martins Costa. 
Luiz do Rezende Sonza. 
Joaquim do Gomensoro. 
Paulo do Almeida Nogueira. 
Pedro Eugênio Cloto. 
Alfredo Gomes do Ahuoida. 

3* serie 
Júlio César ila SJva. 
Lindolfo du A. Campos. 
Luiz de C. Maia. 
Maria do Qlivoira Paes. 
Toulo A. Pussalocqua. 
Paulo M. doa Santos. 
Pedro do Monto Ablas. 
Valdomiro Silveira. 

V» serie 
José Thcodoro Bayoux. 
Alfredo Corrêa Dias. 
Adalberto Garcia da Luz. 
Alberto Ferreira da Silva. 
JuliO do âouilit Kauo i i 

to : 
«A presento estação foi pouco con-

corrido. faltando prineipalmonto o pes-
soal do Rio, quo vinha annualmente 
fazo. uso dos banhos ou em viugom 
do rocrolo, passar algum tompo neste 
delicioso lugar. 

Alguns proprietários do hotéis, jul-
gando quu a alllucncia do visitantes 
seria como no anno passado, trotaram 
dc augmontur 03 seus estabelecimen-
tos, atlin de proporcionaram aos ex-
cursionistas o necessário conforto. 

Entro cllcs os proprietários do Globo 
adquiriram um grando prédio mesmo 
no largo, augmontando também con-
sldororoimcnto o antiga coso em que 
funcclona o estabelocimonto. 

O novo prédio não chegou a ser 
utilisado. 

— A empreza dos bonds suspendeu 
os seus trabalhos, constundo-nos que 
provisoriamente, 

—Os trens de passageiros da Mo-
gyana, tõm chegado adiantados (!) 
funecionando com regularidndo os de 
uiorcadoriiis, os qiiaes ultimamente, 
não f ou motivado as reclamações do 
costumo. 

Antes assim.» 

Campinos. 
No theatro S. Carlos desta cidado, 

appareceram cu| sçona, na noite de 
.'l do corrente, alguns indivíduos ves-
tidos com fardas da guarda nacional. 

As auctoridudos militares competen-
tes, inquirindo o facto, souberam que 
esses fardamentos tinham sido empres-
tados por soldados daquella guarda, 
pelo quu forain presos. 

— A junta revisor» dos jurados quo 
tóm do sorvir no proximo anno, j á deu 
começo aos seus trabalhos, 

— O dr. Louronço do Magalhães, 
que tem estudos espedaes da lepra, 
piupõc-so a estabelecer, do accõrdô 
eoin u governo do Estado o a inten-
dencia dc hygiene daquella localidade, 
o tratamento adequado á cura datuo:-
phéa. 

O Diário de Campinas, dando noti-
cia deste facto, du quo o Hospital do 
Morpheticoi, mantido pela Camara, to:n 
recebido diversos melhoramentos, aliiu 
do coliocar os enfermos cm situação 
de maior humanidade, 

Ha alll, segundo essa noticia, 14 en-
fórmos, H dos qi;aes aprcfcut >m a 
fôrma anetthesica, 4 a tuberculosa o 2 
a mtita. 

• • 

Ribeirão Preto. 
Muitos negociantes desta cidade 

queixam so da falta do recebimento 
do conhecimentos do cargas o do res-
postas a cartas, As ve»cs urgentes. 

Cm jornal da localidade attribuc 
essas ii regularidade* ao ettado anor-
mal em quo so oncoutra u Rio do Ja 
noiro. 

\ X O V * Y O R K 
NtW-yORKLirE lüSilRAIiaCNr (SLWIROSDT VIDA) 

CAPITAL CERCA tlF. COO.OOOíOOU.OOO 
RENDA ANNUAI.OKIICAUF, 120.000:1100.000 

SUCCVRSAb 00 ESTADO DK B. PAULO 

tüR^ANi) DUtVFUa, gorout-j 

O Correio. 
Em editorial—Faculdades do Direi-

to—domonstra, com proficiência, a in-
conveniência prática da reforma do 
ensino jurídico subdividindo-o em cur-
so do scioncias jurídicos e curso do 
seietieias sociaes. 

As próprias inscripçõos, do corronto 
anno, diz o collego, continuam a sua 
opinião, pois o 12H estudantes inscri-
ptos na 2* o 3* series do scioncias ju-
rídicas correspondem apunas 15 ins-
cripçõos ora scioncias sociaes. 

O collega considera irracional a or-
ganisação do curso de scioncias sociaes 
o julga do resultados nullus o cur-
so de notariado, em que ha apunas 3 
inscripçõos na 2a sorio e nenhuma 
na t». 

—A «Carta do alfinetes» é implacá-
vel com o almirante revoltado. 

João Crespo phantasiou uma scona 
a quo cllo chamará cômica c que nos 
parece profundamonto dramática.- Pas-
sa-se na Bahia do Rio de Janoiro. ao 
anoitecer, ontro quatro personagens: 
o Pão do Assucar, o Mar, Custodio 
do Mello o o Javary. 

Não podendo attingir o AquiiUihan 
com o sou sabro immaculado o vir-
gem do major, João Crespo encrespa 
o penna em adjectivos sarcásticos, 
amarra-lhos na ponto um advérbio 
porfuranto, recurva o arco do sou es-
tylo ondoanto para dar tensão á cor-
da cora quu cingo a sua porsonalidado 
fradesca do sensualidade rhythmlca e... 
zás. cobrem-se de flechas satyrieas os 
homens que so encosteilarom nos cou-
raças dos navios revoltados. 

O Kttnrln. 
A Rovoiução—Livro de Notas—Al-

mirante Wamlerikolk (do Pait) - Acon-
tecimentos do Brasil, oommentarlos u 
umas noticias do Correio da Manhã — 
Noticias. 

No «Livro do nolas>, que apparece 
agora com um modesto C complemen-
tar, paro quo se não pratique o erro 
grosseiro do suspeitar quo as «notas» 
s"jam oseriptas pulo D ou pelo 11, 
vftm uns reparos á apreciação dos tra-
balhes do Bcnodicto Culixto, por João 
Crespo, «o chronista operoso o ale-
gre», quo o C «lõ todos os dias, do-
pois do café quente da manhã», hon-
ro quo muito devo enfunar a vaidade 
litterario do nosso amigo Crespo. 

Kss08 reparos elucidaram-nos sobro 
uma duvida quo em nós suggerira 
uma cartada do João Crespo : 

«Calljçto pinta sempre a oloo—mes-
mo as palzagens de quo Crespo gos-
ta.» 

Foi um poso quo nos tiraram do ci-
nta da almu. 

Ai ! quo allivio I 

A Opinião. 
Factos o critica—Actos do govorno 

federal—As questões sociaes—Glosas 
—Santa Tlioreza—Estado do Norte 
(Alagoas) —Palcos o diversões—Varie-
dade—Diversas. 

Frandnni.il continua anaiysaudo juri-
dicamente os documentos pelos quaes 
a Municipalidade assume a obrigação 
do pagar ao dr. Podro do Toledo os 
honorários qno venceu como advoga-
do da intendencia na causa contra o 
conde e a condessa (loS. Joaquim, fln 
da por sentença definitiva em ultima 
instância. 

—As «ülesas» têm este tliemn: 
«O ministro teiegra-

plinu o, apesar do sor 
vordode, ningueiu acredi-
tou.» 

—•Sinta Therezo» não é, como o 
titulo pareço indicar, a historia da 
mystlca devota quo so consorclou es-
piritualmente com o Divino Mestre. 
K' siiuplosmonto a noticia do ter tido 
logar traz antc-iioutom mo exturnato 
de Santa Tlioreza o dirigido pelas ro 
ligiosas do respectivo Recolhimento, o 
exame annual do suas alumnas.» 

São modos occlesiasticos do opigra-

phar oitbodoxaiqi.nto a» noticias. 
• • 

O Popular. 
Não corresponde ao titulo ligeiro do 

«Chroniqueta» o assumpto catai ra que 
Furtolo Filho trato, aliás com muito 
critorio—o socialismo europeu. 

Peguem abi do urna bailarina cheia 
de tnordocidado e do maliciosos reque-
bros. com uma covinha no queixo, a 
mostrar constantemente oi dentes a 
alvejarem-lhe por detraz do uns lábios 
purpurinos do liixiiria, metiam-lhe na 
mão um lenço do Alcobaça, encaval 
loni-lbe uns óculos arredondados no 
nariz, subam u'a á tribuno o uiaudem-
llie fazer uma prolecçfto sobro a in-
lluoncia do estudo da anthropologia na 
doruonstraçao das doutrinas do Dar-
win. 

E' a «Chroniqueta» om dlvagações 
socialiatau. 

— «Brazil oti Brasil» perguntou lia 
d os o sr. Lalayetiu do Toledo ? 

«Pântano ou pantánu» ;>erguut:\ asjo 
ra o mesmo ar. ? 

«IVgoilo qu pegá(ti» porguntamos 
nós para acompanhar o terço. 

—Um conto—Dudicação— causou-nos 
arrepios, do tão triste quo é-

Façam idéa; 
«Kram oito horas. A 

noito immonsa e onlua-
rado dominava o hori-
souto o purdia-so na ex-
tensa amplidão E a cú-
pula eclesto pallidainon-
le azul o hiaodaiuente 
iluminada pula lua, ro-
camada dc estreitas aqui 
o a li, velado . pela plu 
magoai nitentu dos nu-
vens, scmolhava uiu sen 
dal luarchetado do infi-
nito » 

Quasi nos | ozemos a soluçar, como 

o trovador bubiano. 

Al! adeus! acAb&rnm.is oa diu. . . 

— Noticias da Revolução—Noticiário 
—Uitiiua hora. 

15 por ralarmos desta seoção do col-
lega : 

~Dols dias esteve o telegr.ipho in-
terrompido paro o Rio. Entretanto o 
collega deu os sous tolegraiuiuas in-
porterritamente, superior ao ostado dc 
sitio, á interrupção da linha, a tudo. 

E todas as notioias que o collega 
dou na -Ultima hora» foram confirma-
das pelas folhas chegadas nesso mes-
ma noito. 

Quo segredos sei ao osteg da natu-
ía V 

isto é quo so chama desbancar os 
collegas... 

A PlaUa. 
Do voz era quando—Num baile— 

Historietas — Os passes do bund—Mi-
nas Geraes—Noticias. 

S P O R T 
JOCKEY-CLUB 

Magnitlco o programma da corrido 
de hoje. 

Pena ó que o tempo ensopasse a 
raia do modo a tornal-o um verda-
de;-, 'uiaaçal. E antes de mais nada, 
sé no caso do amanhecer hoje cho-
vendo torroncialmento é que as cor-
rida.'! sorão transferidas. 

A Directoria alterou a ordem dos 
parcos a pedido de alguns proprieta 
rios. 

Damos om seguida informações so-
bro o estado dc alguns animaes. 

Maipú i ligeiro como um raio e 
corro admiraveimunto bem na raia 
molhada. Xau/rayo também gosta da 
lama. 

REVOLTA 
EM S. PAULO 

.Embarcaram hontom na Soroeabana, 
ás 10 do manhã, uum dostlno a 
Tatuhy, 21 praças do corpo do cavai-
laria do policia. 

Seguiram no mesmo trem os rospo-
ctivos cavollos o um carro do baga-
gens. 

— Partiu para Santos, om trem os-
pecial, ás l i 1|2 da manhã, o batalhão 
Franco-Atiradores, em numero de 250 
praças de pret o 1K ofllciaes, sob o 
eommando do coronel dr. José Vaz 
Pinto. 

— Chegou hontem do Santos, pelo 
primeiro trem do horário, o batalhão 
patriotico Alfredo Ellis. 

Devo seguir tarabem, ao quo consta, 
para itararé. 

NO RIO 

Do Paiz do hontem : 

Durante toda a madrugada do lion-
. tom ouviram-so tiroteios das forças da 
Republica, repellindo os rovoitosos ora 

Trocadero. que em Buonos-Aircs so Vu r j08 pontos. 

rr a ._„„_j: ^ fusilaria do Villogaignon, logo 
muito cedo, foz duas victiiuas—o ita-
liano Francisco Jorge, vondodor do 

chamava Uracan, é extraordinaria-
mente veloz : não sabemos, poréra, se 
gosta ou não da lama. 

Vivandeira declarou forfait no pa- p o i x o B , c a m . a . , 0 p o r u m p r o J o c t l l q u 9 

roo CftiTF.RlüM, do so.to que Aaffi. „10 v s r o u 0 b r a ^ „ Q p^uguoz Ma-
na não terá do fazer grande esforço 
para bater os seus adversários. Se-
gredo está ainda pouco preparado. 

Kisber o Therenina correm bem na 
raia molhada; Poker, Donjon, Judii 
e Olympo tambom gostam da lama, de 
sorto quo esto será um dos parcos 
mais interessantes do dia. Não será 
féru de proposito avisar os nossos lei-
tores que Donjon ó irmão legitimo do 
Krian o como »tlo maluco a valer 
Ainda hontem, num cotojo, quiz dos 
garrar. 

Jluron declarou forfait no psr •. 
Extra e consta-nos quo Maipú não o 

noel de Almeida Pinto, carregador, 
tambom ferido no braço esquerdo. 

A urtiiheiia das fortalezas da barra 
rompeu fogo contra as trincheiras, 
que hostilisavom o povo pacifico, 110 
intuito do desviar a nttenção dos ma-
rinheiros, o esse bombardeio prolon-
gou se afó 2 horas da tardo, pouco 
mais ou monos, mas sem interosso, 
tanto mais que u celebre Vóei') havia 
perdido dois tiros. 

A attenção dos obset vadores estava 
flgaila aos facti s que í-o desenvolviam 
para os lados da Ai moção, onde oa 

Itosos tinham, 11a vespern, deixa-
disputará. Xaufrayo, segundo nos in- 1 j , , u m ,.̂ .,1,10 junto á caliroa. 
formam, também não eurrerá neste pa 1 Enviada a lancha com o àestnca-
reo, quo ficará reduzido a Uhd*t<mr, | niento, houvu combate renhido : mas o 
fEnfer, Messina o Farruka. Este ul- f,,B0 c 6 r r a do do Aquidnban, Trajam 
timo não corro absolutamente nada na |,, j U pU e r protegeu u expi dição o o ca-
lunio, por isso parece-nos quo não será 1 nhão foi embarcado, sendo o lancha 
muito dimcil ao Gladst bater us qU 0 0 conduzia raettida a piquo por 
seus adversarios. u r a B bala de Nlctheroy. 

O pareô JocKEY-Ct.cn, na nossa opi | uesde então tornou-sn medonho o 
nião, está inteiramente á morcO da bombardeio contra a invicta cidade, 
Paquerette quo é medonha ia rala pe- vendo-se de vez em quando grandes 
sada. nuvens do pó, que so levantavam 

Brwea, que também corre bem na qU a ndo explodiam as granadas em 
lama, não a poderá bater. Quanto ao | terra. 
Erian. todos sabem (jue elle ó maluco, j N o v a expedição foi enviada pelo Ju-

Ibitina, apesar do estar um pouco Liíer, mas, logi^ que os marinheiros 
sentida e de tor pouco trabalho, deve i pUZOram pé om terra, a fusilaria sur-
veneor o parco Excelsiou. taruiue. 110 , v m j „ todos os pontos da niatta o a 
dizer do alguns quo tem visto os seus 1 f,,ga f0 j tão precipitada, que não ti-
uitinios galopes, está assombroso o não ! voram tempo de desfazer o nó dos 
poderá perder. Veremos. cabos que prendiam alan,:hu ao cães. 

Arauto declarou forfait neste parco. , s e ndo ellos largados por mão. 
Consta nos üuo o ordem dos oareos i Quando a lancha passou pelo Tra-

jam), do bordo deste cruzador usaram 
o ; do duas metralhadoras, além dos gran-

des canhões, mas, apesar do onergia 
j dos fogos, os soldados do Republica 
{ sustentaram o combate durante muitas 
i horas. 

[ A'8 4 da tarde os marinheiros do Vil-
[ iegaignon, recoiosos, talvez, de traba-
I lliarciu nas baterias dos cunliõei do 
. 450, varrido uitiicamonto pola artílho-
I ria da Lago e Santa Ciuz, carregaram 
o canhão Armstrong 250, montado om 
reparo do systema Moncriff, e despo-

Consta tios que a ordem dos pareôs 
será esta — Excei.sior, Velocidade, 
Prooredior, Jockey-Clud, Extra 
Cr i tehi i .u . 

Eis os nossos 

Palpites 
1° pareô—Maipú—Naufrago, 
2» paroo—Kaffinn—Arack. 
3* pareô— There^ir.a —Donjon. 
4° pareô— Gladstone— Messina. 
5° pareô—Paquerette—Briwa. 
G° pareô — Ibitina—Cacique, 

O sr. J . Aaurom Costa Júnior, do 
Santos, comprou ao sr. dr. J. B. du 
Paula Souza, por (l:OO0$, os animaes 
Xaufrayo o Cacique. 

Já hoje correrão por conta do novo 
proprietário. 

• * 
No nocturno seguem hoje paro o Rio 

os conhecidos sportsmen srs. Carlos 
Continho, Francisco Alvos Moreira, 
Firmlno Gonçalves o Felippo Lapa o 
os jockoys Marcolliuo e H&rbort Ar 
nold. 

Na madrugada dc hontem o cavallo 
Kid conseguiu arrombar a porta du 
bor onde estava e, som quo ninguém 
o prescntisiio, aahiu da cocheira o diri-
giu so para a chocara da Moóca. onde 
nasceu, o ondo, ás õ horas da manhã, 
foi pegado. 

Felizmente o animal nada solTreu 
na lua excursão. 

Devo chegar 11a terça-feira, do Rio, 
o cavallo Rayon d'Or. 

I l l l x l r M . M o r a l » 

Cura toda a syphilis. 

«O Brasil,» 
Aeaba (Io sahlr á luz, das ofllcina 

salosianas, desta capital, um opusculo 
sob o titulo Brasi l , firmado pelo dr. 
Bahlomcro Poli du Marca. 

Esto obra, que vai ser traduzida cm 
hespanho), fvancez. allemáo, italiano, e 
qno profusamente dove ser espalhada 
pela iünropa, vom concorrer, do algu-
ma fôrma, para que o nosso paiz seja 
mais conhecido n'aquello continente, 
o é ao mesmo tompo um protesto ás 
injustiças quo, dcquandu em voz, nos 
fazem os jornaos oxtrangelros. 

O sou auetor, referindo-se particular 
monto ao Estado de S. Paulo, trata 
da sua extensão superficial, posição 
geographica e população, clima o sa-
lubridade, liumlgração, agricultura, in-
dustria u uommercio, vins-ferreas c 
instrucção publica, além do outras no-
ticias interessantes, baseadas Ira esta-
tística. 

O trabalho 6 dedicado ao dr. Ar-
tliur Prado do Queiroz Telles. 

Agradocomos o exomplar euvlado a 
esta redacçáo. 

A Secretaria da Agricultura pediu 
informações á S n p o r i n t e n d o n c l a d o 
Obras Publicas, áeôrca do um reque-
rimento do negociante do Cravinhos, 
Francisco José Raymnndo, em que po-
do providoncias contra a violação do 
mercadorias no estrada de forro Mo-
gyana. 

Fssa violação é tão freqüento quo 
não valia a pena a Secretaria da Agri-
cultura gastar uma folha de papei com 
osso podido de Informações, 

O proprio sr. Sec.retirlo da Agri-
cultura, quo foi direccor da Mogyana 
o é seu ac- iloalcta. sabe perfeitiimou 
to quo a fl-ealisação naquella vla-fer-
rea ó, foi o ha dusor mal feita. 

Toiuára o Inspector do trafego quo 
o doixora a u paz 1 

jaram-11'0 contra a Lagu. 
A resposta não so foz esporar, e novo 

tiro do mesmo canhão foi disparada 
contra o forte do S. João. 

Empenhadas as tres fortalezas da 
barra no novo bombardeio, foi ainda 
carregado o disparado o referido ca-
nhão para Santa Cruz. 

A's u horas houvo então uma serio 
do occulrcncias notáveis o quasi simul-
tâneas. 

Um projectil de Santo Cruz fez ruir 
uns dez metros do parede das cons-
trueçfios externas do Villogaignon, o 
quo pouco atigmontou nas ruínas da-
quella praça, tal ô o seu ostado ; da 
Lago veiu um outro, que cortou o mas-
tro, levando a bandeira c a flammnla 
bronca, e a Vóró, vomitando o torrivel 
projoctil do !>')() libras, deu em cheio 
no canhão, quo estava sondo carregado, 
arrancando-o (lo magnitlco reparo, quo 
ficou completamente inutilisado. 

E' impossível quu somelhiuito gra-
nada, quo explodindo encontro ao ca-
nhão guarnucido, nãu tenha feito vícti-
mas. 

—Ao vapor Amazonas atracou an-
to-hontem uma calirca, quo retirou 
(lesío navio dois pequenos uanhões. 

A cabrea foi depois rebocada para 
os lados do Mocunguó. 

—A torpodolra lgwitemy, quo esta-
va atracada ao costado do paqueto 
Alayhi, voíu anto-iiontciu rebocado 
polo Vulcana o amarrou a uma bola 
da escola naval, u noroosto da iiiia, 
das Enxadas. 

E" possível que a Aragunn/, actnal-
monto no diquo Santa Cruz, forneça 
as peças de machinas necessárias á 
sua irmã. 

—Ficaram hontem concluídos osro-
paros na lancha Lucy, quo será hojo 
lançada ao mar. 

Encarregaram so dessa obra quatro 
carpinteiros da Companhia Forjas o 
Estaleiros. 

—Çontlnüa a conimunicação das 
lanchas dos rovoitosos cora us llliaa 
das Cobras e das Enxada.?, quo alli 
atracam pelo lado do fóra. 

As lanchas dessa escola tambom 
commnnleam coiu os rovoitosos. 

Immlgrantrs. 
O movimento do alojamento do R. 

Bernardo, no dia 24 do corronto, fui a 
seguinte: 

Existiam 11 
Existem 11 

O anno passado foi, na Grã-Breta-
nha um anuo de crlDo conmierdal, du 
gróves e do gramhi miséria nas clas-
ses trubalhud'jiaa. 

As oet^istioas provam que o con-
sumo do álcool augmeutoii o quo 
allgiucntoa o consumo do tab»"o. 

Gastaram se mal* uns ÜOU.ÜOO kilo-
grnmmus do tabaco. 

(guando ha fumo, os excitantes oa 
os narcóticas são mais necessários. 
O pouco dinheiro quo os pobre» in-
g'ozos pòdem obtor é t io pouco quo 
n%o valo a p^ni comer se. ilole- se 
no fuma so, o quo aduriuoee a fuiua 
e o dosusporo. 

i 
• ' y 

m 

m 
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TELEGRAMAS 
UMiÇê ISÜCIkL N «CNMftilt BE Stó fMJLÍ" 

mo, 
/%. f r a g a t a f r a n c a i a 

• j l r é t h u a e > q u e d e v i a 
p a r t i r l i o j a p a r a o l l l o 
« la* P r u l a , r e c e b e u o r -
f l e m t e l e K r a p h l e a p u r o 
e s p e r a r a q u i n o v a s o r -
i l e n a . 

E ' p r o v á v e l q u e » á p u -
r a a A f i l r n . 

— S a l i l r ã b r o v e m a n t e 
d a E u r o p a p a r a e s t e 
p o r t o u m e n c o u r a y a t l o 
r u w o . 

— F a l l e c e u o c o u a e l h a l -
r o P a u I o F a r n n n d a * 
V i a n i m . 

- C a m b i o : 
I l u n c n r i o , I O 
P a r t i c u l a r , I O I | « . 
H a p n a a a d o , I O T | l « 
S o b e r a n o s , S a i í O » e 

»a.s. 
A p o l i c a i d e B 0 | 0 , 

l . O I M ó . 
D i t a d l a 4 0 | 0 , l . l I M i . 
A c ( õ » a d o B a n c o ( I n 

R e p u b l i c a , I U 7 . 1 . 

R u r a l e h y p o t h e c a r i o , 
1 H O J . 

O e b e i i t u r o a d a S O I OCÍI-
b a n u , K O á . 

L . e t r u « l i y p o t l i e c a r l n a 
d o B a n c o t i o C r e d i t o 
R a t a i t i o l l r a a i l , p u p a l , 
: i i j B O < t . 

— M e r c a d o a l l i n e n t l e ! o : 
A r r o z n a c i o n a l , i i ü o 

l i a . 

O a r r o z p x t r a n g o i r o 

m a n t e v e o p r e ç o t i a 

o u t r a « e m a n a , b e m c o -

m o o a d e m n l a g a n e r o í , a 

u x c e p f ã o t i o f e i j ã o p r e -

l o , q u e s u b i u a ! Í S 5 o !t-4.5; 

d o m i l h o n a c i o n a l , t p i e 

d e s c e u a O â o I O , 3 ; e d a s 

b a n h a s a m e r i c a n a s , q u * 

t a m b é m b a i x a r a m , v e n -

d e n d o - s e a S O U o « « O 

a - é l s . 

H A N T O a , » S 

C h e f i o u h o j e o b a t a -

l h ã o p a t r l o t l c o F r a n c o -

A t i r a d o r e s . F o i o « | u a r -

l a l a r n o H o s p i t a l d e l a t i -

l a m e n t o , d e s t i l a n d o « a r -

b o s a m « n t e p e l a s p r l n e l -

p a e s r u a s d a c i d a d e , l e-

v a n d o * f r e n t e m a g n l H -

c a b a n d a d e m u s i c a m i -

I I l a r » 

- E n t r a r a m h o j e n e s t e 

p o r t o o s v a p o r e s : 

a l l e m ã o « A m a z o n a s >, 

p r o c e d e n t e d e H a m b u r -

g o , c o m c a r g a d e v á r i o s 

g ê n e r o s , c o n s i g n a d o a 

J B d . J o l i a a t o n & C . » a r -

g » u t l n o « P e d r o T e r c e -

r o » , d o I l u e n o s - A i r e s , 

c o m d m e s m a c a r g a , a 

A m e r i c a M a r t i n s . 

— S u l d r a i u i 

o v a p o r a l l e m ã o >'I r o -

y a > , p u r a P e r n a m b u c o , 

e m t r a n s i t o ; 

h i a t o a r g e n t i n o • P a t a -

g ô n i a » , p a r a » • F r a n c i s -

c o , e m l a s t r o . 

Palcos e 
s a B ô e s 

T H B A T R O S . J O S É ' 

Repeto-so hoje a grando o appara-

tosa inagioa As maçã* de ouro, quo 

hontom tlzoram iramonso succo^ao ua-

quolle tlioatro. 

Com cortoza ó casa a doitar por 

fóra. 

noel Antonia Alvos do Castro o Ouelfo 
Zanirati . 

— A Assombléa dos reprosontantea 
foi encorporada a palácio comprimen-
tar o prosidonto do Estado, polos sor-
vidos eminentes que s . ox. tem pros-
ado uo governo, para consolidação da 
ttopublica. 

Em norao dos seus eollogas, faWou 
) dr. Protaslo Alves, prosidonto da 
Assembléa, ropondondo-lho o dr . J u 
lio do Castilhos. Ao terminar o sou 
discurso afllrmou quo a revolução es-
tava fatalmeuto prestes a ser suffo-
•ada, apesar das ruidosas apparoncias 
le triumplio que so attribuom aos 
Inimigos da Republica, om um ou 
outro oncontro parcial. 

— A columna do general Arthur 
Oscar, chegou no dia ti dç) corrento 
> AraranguA, no Estado do Santa 
Oath"i ina, depois do ter vantajosa-
mente feito estragos uo vapor Itape 
mirim, quo estava nas aguas daqueilo 
rio com rebeldes a bordo o munlçOcs 
Io guerra. 

— Da mesma localidade commnni-
caraiu cgualmento para o Rio-Grande 
que as forças logaos approhondoram 
em casa do chefe fcderallsta Brigido 
muitos gêneros alimentícios que os 
rovolucionarios alli t inham depositado 
o quo dfto para supprir a divisão por 
muito tempo. Dizem mais quo tam-
bém apprehonderam uma bandeira da 
mouarchia e muitos foguetes. 

— Em Polotas falloceu d. Maria 
liugonia Navarro Pereira, esposa do 
commorciaato daquelia praça, sr. Jo>ú 
Alves Pereira o lllha do dr. Antônio 
Caotano Sove Navarro, sub-procurador 
da Republica. 

— 0 Imparcial, de Urtiguayana, em 
sua ediçfto ospocial do 20 do passado, 
dá a relação dos seguintes farrapos 
quo ainda oxist"Ui naquolla cidade: 
Coronéis Augusto Cosar do Araújo 
Bastos o Gabriel Martins do Menezes, 
Capitilo Paulo Vianini o Joaquim dos 
Santos Prado Lima. João Baptista 
Naimayer, Francisco Brazoiro o Josô 
Joaquim das Vergons. 

— No dia 5, do manha, suidou-se ati 
rando-so a um poço dagua existente na 
casa em que residia em Porto Alegro, 
o abastado capitalista daquelia praça, 
Antonio Josó Gonçalves Mostardeiro. 

A Federação, dando noticia dosto 
acontecimento, diz quo «era um lio 
mom honosto, do espirito omprehende 
dor, philantropico, doixando dossas vir-
tudes provas exuberantes. > 

0 suicida contava sossonta e tantos 
annos. 

—Esto mesmo jornal transcrevo do 
Siglo do Montevidéu, a seguinte noti 
cia, om relaçlo ao crusador Tira/len-
tes: 

«Honteiu, As 2 da tardo, assumiu c 
commando do Tiradentes o ainiiran 
to Joronymo Francisco Gonçalves, c 
qual dosciubarcou do manha do laza-
reto da ilha das FlOros, juntamente 
com vários ofllciaos de alta gradua 
çtto quo vêm reforçar a oftlciaiidado 
daqueilo cruzador. 

Toda a marinhagom, vestida do ga-
la, assistiu a tomada do commando do 
navio, ouvindo a proclamoçao do al-
mirante, quo foi saudada cora repoti-
dos gritos do Viva a Republica. 

Esta manha tambom baixaram 100 
homens do lazareto da ilha das Flò-
res, passando em seguida para bordo 
do vapor Santo*. 

Eis aqui os nomes dos novos oltl-
ciaes do Tiradentes: 

Almiranto Joronymo Francisco Gon-
çalves, capitão do'mar o guerra José 
Antonio do Alvarira Costa, capitão do 
fragata José Podio Alves do Barros, 
capitão-tenente Alfiedo l.uckuio de 
Abreu, I o tenente Autran Garillohl, 
I " tenonto Rodolpho Lospds da Cruz, 
2» Jorgo Duquo Estrada, tenente do 
jnfanteria Cordoiro de Paria, 

—N'o dia 23 sahiu do diquo Mau i 
o cruzador Tiradentes, indo ancorar 
no porto. 

Artorou a insígnia do almiranto Gon-

çalves.» 

MINERVA 

Representou-se hon tnn pela primeira 

voz nesta tomporada a líascotte, des-

empenhando a sra. Ceballos o papol 

de protagonista. 

—Hoje repete so a mosma oporeta. 

COMPANHIA SANSONE 

Visitou-nos hontem o sr. Gaspar 
Rivarola, secretario da Companhia. 

O domais pessoal devo chegar do 
R io amanha & noite. 

Além dos cantores, coriatas, profes-
sores do orchestra o bailarinas quo 
trabalharam no Rio, a ompreza vai 
contractar em S. Paulo novas llguras 
para o corpo do bailo, que ostava um 
ponco desfalcado. 

A ostreia, como j á noticiámos, terá 
logar no dia 2 do dezembro, com a 
Aida. 

CONFEITARIA PAÜLICÉA 

171» CONCERTO. — 2 0 DE N0VEMBK0 

1.—Mazurka, Preziosa, Molchiori. 

2 .—Symphonia , Italiana na Ahjeria, 
Rosslnl . 

3.—pjiantasia, Cantis populares ita-
lianou Martini . 

4 .—Valsa, Dclirien, Stransa. 

5.—Soronat i de Piorné. 

fi.—Phantasia do Othelo, Verdi. 

7.—Valsa, Les Sturíres, VValdteufel. 

8.—Melodia, 81 cila Confidente, '1'a-

baudi . 

9.—Traroway, Galope característico, 
Burgmoin. 

I V o r m a l I s t a 

Sr. D. Carlos.— Sahlndo-rae em « m a 
perna uma ferida, llz uso de diversos 
remodios para' cüral-a, porém sem ro-
resultado algum. Tomoi depois o—Ell-
xir M. Morato—propagado por D. Car-
los, o fiquoi porfeitamonte bom. Uso 
v . s. desta como Ibo convior. 

Dev. s. cr. e obv. 

ANTONIO F A K A N I . 

Professor publico 
Casa-Bianca. 

Está roconhecida a l lrma pelo ta-
bolliao. 

Deposito em S. Paulo, Peixoto Es-
tella \ Comp., rua do S. Bento, n. 11. 
5 " . o dom. (30) 

P r o v a s 

Dois annos com uma perna inchada 
o uma erupção humida na mesnm, com 
todos os cuiativos a tempo o horas 
sem sentir molhoras, é para descoro 
çoar. 

Exporimentei o novo remédio indí-
gena o—Elixir M. Morato —propagado 
por D. Carlos, o sentindo melhoras, 
continuei a usai o até tlcar completa-
mente curado corno estou. Abençoado 
medicamento. 

Podom usar como convior. 
5 . Pau lo . 

AUOOSTO CAI.ÜFIROS DE M IRANDA . 

Deposito em S . Paulo—Peixoto Es 
tolla dr Comp.. rua de S. Bento, 11. 

6.»« e dom. (30). 

E S C R 1 P T O R I O D E E N G E N H A R I A 

DE 

A i r o i l H O W o o d l o y & C . 

Engenheiros architectos 

Encarregam-so do todos os trabalhos 

concernentes á sua prottssao. 

Preços modicos. 

Rua do Coiuiuercio n. 29 (sobrado). 

3 0 - 5 

l l o l e t i m l o t c r i c o s e m a -

n a l 

W 0 : 0 0 0 < 5 I n t e g r a e s 

Loteria do Parahyba. Extracçao 2» 
feira. 

» 0 : 0 0 0 , S i n t e g r n e s 
Loturia do Rio-Grande. Extracçao, 

3»fo ira . 

5 t 8 : « O O Í i n t e g r a e n 
Loteria do Paraná. Extração. 

feira. 

I f s O O d ó l n t e g r a e s 

Loteria do Espirito Santo. Extracçao, 
4" feira. 

t i O s O O O j i n t e g r n e s 

Loteria da Bahia. Extracçao, 0" 
feira. 

í M í j O O O t S I n t o g r a e s 

Loteria do Sergipe. Extracçao, 0» 
foira. 

3 0 : 0 0 0 j i n t e g r a e s 

Loteria do Paraná. Extracçao, sab-
bado. 

Romettem-so bilhetos do qualquer 
loteria, para o interior som commissao 
o livro do porto do correio, pedidos 
superiores a SOtuOO. 

CASA LOTEBICA 

2-A — Largo do Rosário — 2-A 

Caixa postal 223 

T o l e g r a m m a a M a n g a 

BANDEIRA A MANGA 

S. Paulo 

tra a dovodora D. Emilia do Jesus o | 
seus tllbos. sucoessora do Antônio 
Freiro, a compotento acçao oxocntlva 
o achando-so os suppllcados ausentes 
fóra da Republica, vem a supplicatito 
pedir a v. ox. quo so digno mandar 
expedir oditaes na forma do art. 388 
do citado Rogulamonto, para quo por 
olles sejam citados os devedores para 
virem á primeira audiência posterior á 
citação allcgar por via do embargo o 
quo ontendom a bom do sou direito, 
dentro do praso do sois dias quo então 
lhes serão assignados, sob pena de ro-
volia, do modo quo os relevem do pa-
gamento da quantia do seis contos e 
quinhentos mil réis (i!:fi00l) juros es-
tipulados á razão do um por cento ao 
mcz (I 0|o) o multa do vinte porcento 
(20 0|(i) sobro o debito, tudo do accôrdo 
com o contracto celebrado, sendo ati-
nai os supplicados condemnados a pa-
gar a quantia pedida, juros, multa con-
vencionada e custas, convertendo-so 
em penhora em a audiência da propo 
posição da acçao. o seqüestro já feito, 
na fôrma da lei. ficando desdo logo 
os supplicados intimados do seqüestro 
o citados para todos os demais ter-
mos o actos jiidiciaes até final sen-
tença, nomeando V. Ex.» um enradar 
aos ausentes o um curador aos meno-
res. Nestes termos junto esta aos au-
tos. A snpplicante Pede Doferimento 
o Espora Receber Mercê. Sao Paulo, 
dezeseto de novembro do mil oito-
centos o noventa o tios. O advogado 
Arthur do Camargo Carneiro. Seguia-
se o sello de duzentos réis e uma os-
tampilha desso valor dovidamento inu-
tilisada. Seguia-so o despacho do teor 
seguinte: Nomeio curador ao doutor 
B. do Sousa Carvalho, como requer. 
S. Paulo 17 do novembro do 1893. 
M. do Godoy Moreira o Costa. Nada 
mais so continha em dita petição e 
despacho em virtude do qual mandei 
passar o presento Edital do citação 
com o praso do noventa dias. pelo 
qual mando o porteiro deste Ju izo 
que cito o clamo aos auditorlos aos 
reus D . Emil ia do Jesus o sous fi-
lhos, para virem á primeira audiên-
cia desto Ju izo depois de lindo o pra-
s» no primeiro sabbailo ultimo, o quan-
do esso dia for foriado, no anteceden-
te, ao moio-dia.no Fórum, á Rua do 
Trem, 19. allm do vir pagar á auto-
ra a quantia pedida nos autos do Exo-
cuçao hypothecaria ou allegar os em-
bargos on dofeza que tivorom sob po-
na do, nao comparecendo, proseguir a 
acçao sons termos a sua revelia fi-
cando também citados para todos os 
termos da causa o sua execução até 
final. E para constar o tornar-so pu-
blico, mandol lavrar o presonto, quo 
será afllxado o publicado pola impren-
sa na forma da Lei. Dado o passado 
nesta Ciilado de SAO Panlo aos 18 do 
novembro do 1893. Eu Fernando Cto-
ti, oscrivao, subscrevi—o Juiz de Di-
reito Miguel do Godoy Moreira o Cot-
tn. 

Estava o sello do ROO réis. 
Confere. 0 oscrivao, Cotti, 5—4. 

L E I L Ã O 
DE 

U m r o s t a u r a n t e . i n o v t t l H , 
b e b i d a s , u i o l I i n d o M e t c , 
e t c . 

U. DS ALBUQUERQUE 
(Escriptorio Rua do Carmo, X. 17, 

Telephone 716) 

Complotamonte auetorisado pelo no-
goelanto desta praça o sr. K l m ã o 
f % l v a r e s , que por mudança pura 
a Europa, liquida o seu negocio ao 
correr do niartello, sem reserva do 
preços. 

m, 23 tio coivcnle 
A's 11 1J3 da manhã 

A ' I t u u t i o I t i - a z n . 5 » A 

Do grando quantidado do tolhas do 
zinco, bebidas finas, louças para al-
moço o jantar , fogão oconomieo, ba-
cias, mesas com pedra mármore o 
p is do forro para intorvallo, seis bar-
ricas com latas do sardinhas, caixas 
com camarOes, biseoutos do Polotas, 
goiabada, quantidado do chapéus, lou-
ças diversas, esteiras, vinte o tantas 
marquezas e colchões, creados-mudos, 
chapa para fogão, garrafas vasias, 
latas com conservas da diversas qua-
lidades, armários, bahás, caixas, coni-
modas, lavatorios, bancos, etc. etc. 

U n i u g r a n d e m e s a e l a » 
t i c a t l e M t a l i o a s o M 
p e r n a s , t l e r a i z t l e v i n h a 
t i c o . 

Quarta-feira, 29 do corrente 
A 3 11112 horas da manhã 

PEI.O LEILOEIRO 

NI. de A lbuquerque 

A ' p r o c u r a t i o 
M l b b o n n l o e 
H l b l i o n n l o , 

A n t o n i o 

I f c a p l m e l 

Por ordom do director do Instituto 

Agronomico do S. Paulo vai ser entro-

guo polu dr. E . Lobmann aosr. Leon 

Morliuont a fazenda do S . João da 

Montanha, em Piracicaba. 

COISAS ALEGRES 
O marid»—Quo modas ha agora l Pa-

reço impossível como tu, por causa da 

obodiencia á moda, comprasto inji cha-

péu tao pequeno. 

—Nfto fullofi tao cedo, respondeu-

lho el la: doixa vir a conta, o tu dirás 

depois so ollo é pequeno! 

— Onda ostá a sua mama, meu me-

nino V 
^A mama ? Foi ha diláS horas fa-

zer uiua visita de cinco miuutos aqui 
á visinha do segundo andi»r. 

• • 

A' porta (ia T" ulicia. 
—Tu lembras-to da l/aura, aqnolla 

moça com quom tanta veí» dançámos 

na Concordia V 

—8o me lombro I Dovo ter um gê-

n i o . . . Quantas vozes eu disse com-

migo : desgraçado do typo quo casar 

coiu ella l 

—Pois ha cinco mezes que ella é 

minha mulher. 

Magdalona Sibbonato o seu marido 

Antonio Valenti, chegados recentemen-

te da Italia, ronldiu lo nesta Capital á 

rua Tamandaró n. 29, procuram sou 

pai, sogro o irmão, o crêm residir os 

mesmos nas divisas duste Estado com 

Minas-Uoraos. 

Pedem entornoeidamente aos jornaes 

do interior u transcripçao desta noti-

cia, cujo obséquio uutecipad:)n)ento 

agradooero. 

S. Paulo, 24 do novembro de 1803. 

IADEIMS 
Em virtudo do grande angmonto do 

. fretos pelas tarifas movois das Estra-

' das do forro, 

I t o M o l v e m o n l i t | u l d a r 

o nosso negocio do madeiras e ofllcl-

nas do Carp ntaria a vapor, vendendo 

todo o nosso deposito do 

H a t e n t e s 

P o r t a s 
. l a n e l l a s 

< ^ a i x i l l i o s 
O u a r n l c d o s 

A s s o a l h o s 
F o r r o » 

Tudo apparel liado o prompto; bem 
assim: 

Vigamento do peroba, coucelras do 
araribá, oabrlnva, jequltlbá, pinho suo-
co, I l iga o americano. 

Tudo a preços som compotencia pa-
ra liquidar. 

Embarca-se para qualquor paito do 
Estado. 

A N D E R S 0 N , SOTTO MAIOR & C. 

2—Largo da Matriz Nova—2 

C a m p i n a s 20—0 . . 

Ao Café Moka 
O puro café Moka, em pó, quo se-

rocommenda pela qualidado o capri-
choso fabrico, 6 encontrado na rua 
S. Bento u . 72 o Consolhoiro Nebias 
n, 78. . . . 3 0 - 2 7 

para forrar casas. 0 maior sortimon-

to encontra-se em casa do Pinto A 

Cabral, quo vondom mais barato 10 

por conto quo om outra qualquer parte. 

RUA FLORENCIO DE ABREU, FO 
. . . 30-2 (1 

Vendem-se dormentes 
Vendem se dormentes para bitola 

larga, ostroita, o para bonds: aceol-
tam-so oncommendas para qualquer 
quantidade. Cartas a Almeida Tellos, 
l inha Ytuana, estação do Monto Mór . 

5 — í 

AO GAFE' MOKA 
I n d u s t r i a I t r a s i l o i r a 

Ondo é quo se encontra café puro 
o superior V 

Na grando fabrica á rua Conselhoi-
ro Nebias n. 78 e no deposito da mes-
ma, á rua do -. Bento n . 72. i 

. . . 3 0 - 2 5 

<> d r . t ü i i v e l r a C i n t r a 

6 encontrado om sou oscriptorio mo-

jdico, rua Josó Bonifácio, 0, da 1 ás 

[3 horas. Rosidencla, 37, rua dos Gua-

anazes. Tolepli. n. 501. 

I > r I l e n l o F o r r a i 

Residoncia, rua do Gazometro, 4 

Escriptorio, 0, rua Josó Bonifácio 

|da 11 á 1 hora. Toloph. n. 723. 

TAPETES E OLEADOS 
Grando variedado por proços bara-

tissimos. 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 50 

P i n t o i V C a b r a l 
. . . 3 0 - 2 3 

Clinica medica e cirúrgica 
n o dr. Vlriato Brand.lo. medico portuguez 

com pratica nos hot-pitaca da Europa. 
Tratamento especial das doenças internas pe-

la alctloidotherapia. 
Especialidades medico-cirargicas: doençat 

dos fina, da bexiga c da urethra; éoenç*M itnc-
reas e ryphxlitica» 

Consultas das 12 As 2 horas, á rua 1"» do no-
vembro, 28 (por cima do café Americano). 

Uesidencia : rua da Liberdade, M 80-8o 

3 - í 

MÁODALENA SíUnONATO 
ANTONIO VALENTI 

RIO GRANDE DO SUL 
Os jornaos quo rocobemos desto 

Estado alcançam ato 8 do corrento. 

Eis o quo ahi encontramos do mais 
importante: 

No segundo districto do S. üabr io l . 
fazenda do tononte-coronol Bica, foi 
batida uma força fodoralista comnian 
dada por Daniel da Costa Loito, por 
uma oscolta do primoiro corpo civil 
de cavallaria daquelia localidado, ao 
mando do capitão Josó Maria Salda 
nha . 

Os revolucionários doixaram no 
campu cinco mortos, um prisioneiro o 
conto e tantos cavallos. 

Daniel , com • destroço do seu ban-
do, consoguiu oscapar, atirando-so a 
nado no passo do Rocha, no rio Vae 
cacahy. 

— E m Bagé o intendento do Muni-
cípio foz publicar o seguinte aviso : 

« Fica exprossamonto prohibida até 
nova ordem, a sahida desta cidade, 
do qualquer pessoa ou família, sem 
auctorisaçao do gonoral comntandante 
das forças em operações, transmittida 
pel* commando da guarniçao em por-
taria • . 

—A 23 do passado, foi saqueda a casa 
do dr. Silveira Gomes Jard im, no Passo 
das Pedras, por novo orientaos, per-
tencentes, ao que parece, ás forças 
fodoralistas. 

Os bandidos, além do toda a roupff 
de famii in, levaram mais dois caval-
los, depois do ameaçarem o dono da 
casa quo se oppunha ao roubo. 

—Corrou a noticia do quo em Sft» 
J o ão Baptista do Cuorahy, os rovolu 
clonarios se dividiram entro gaspa-
ristas o casalistas, travando-so iui-ta 
oiitre ellee com prejuízo dos dissi-
ontos, tendo havido mortos o degolla 
dos o sondo arrastados para o acam 
j jamentoguspai ie ta , entro outros, Ma ( 

S e c ç ã o l i v i ^ e 

G u a r d a n a c i o n a l 

Batalhão 104 

Sao convidados para objocto de sor-

viço, a comparecer no quartel deste 

batalhão, á rua Vergueiro, 16, domin-

go, 28 do corronte, ao meio-dia, oa 

srs. Antonio Gonçalves Leito, Laurl::-

do César do Mattos, Eduardo do o " -

voira, dr. Manoel Octavio Pereira do 

Souza o Eurestino Canavarro <la Fon-

seca, com os quaes o commando pre-

cisa entender-se. 

A ara. I>. Leonor da Cuniia, sof-
fréndo do flore* brancas, chegou a tal 
ponto do fraqueza, quo parecia ver a 
casa o todos os movois girarem em 
torno dc £«a cabeça. Usou com insis-
tência a« rilhiJa.1 forruginosas o as 
Pliulas au'1-dlspeptlBa^ (!o dr. Heinzei-
inann o llcuu radicalmente curada. 

A' renda , , fjiij). pltarin:iuias e ferra-

y»D9. 
I)e|ioailo cn: S. Paulo i 

LUMTS, INUX« T HKÍ,FVI> 

l i t i n e o t l t t ü i i n t o a 

Assembléa geral ejitvaordinaria 

Convido os srs. accionistas a reuni-
rem-se om ansembléa geral oxtraor-
dinaria. uo dia 4 de dezembro proximo 
futuro, ao inoio dia, no saião do Ban-
co, á rua Quintino Bocayuva, n. 43, 
.itlm do tomarem conhecimento, discu-
tir e votar a proposta da directoria, 
que importa a reforma dos Kstatutus, 
do accôrdo com o art. 3 o da Loi n. 183 
O. de 23 do setembro dosto anno, o 
proreder á eleição do um membro da 
directoria que podiu ozoncraçüo. 

Pai a que Be possa regularmonto cons-
ticun essa assembléa 6 necessário quo 
os accionistas presuntos representem 
dois terços do capital, de accôrdo com 
os Estatutos. 

Ficarão suspensas as transferencias 
dn acçõMS desde o dia 1 do dezembro 
até quando so nffectoar a asscmbláa 
nesta data convocada. 

Santos, 23 do novembro do 1HB3. 

EBNS$TO T . ÜÜJÍES, JJIÇSIDVOÍC 

1 ' i ' n v n « l e i n u v e l n 

O dr. Miguel de Godoy Moreira e 

Costa, ju iz do direito da ü» vara 

çoiumerelal nestij comarca, etc. 

Faz sabor ar.s quo esfo virem on 

dello noticia tivorom quo no dia pri-

moiro do dezembro futuro, ao melo-

dia, á porta do Fórum, serão levados 

a niiblico pregão de venda e arroina-

taçno, » por fjiiem mais der o maior 

lanço offorocpr, serfli, afrefliatadpí os 

segulntos bens ponliorados a Antônio 

Prado do Queiroz Tellos, om execu-

ção movida por Jesuino Campos & C.: 

Uma mobilia estofada, constando de 

u;a 8Dp)!Í, sejs cadeiras simples, duas 

ditas de braço» o dois consolos, ava-

liadas por quatrocentos o setenta mil 

réis ; um espelho grando d" crystal, 

por cem mil róis ; uma mobilia aus-

tríaca composta do doze cadeiras sim-

ples, duas ditas do braços o um pophá, 

por duzentos o quarenta o SOÍR mil 

réis ; quatro vasos de poreellana. por 

vinto o oito mil réis ; um porta jóias, 

por vinto mil réis; um perta-cai tOes, 

por dez mil réis; dois tapetes gran-

des, por vinto mil ró is ; ui|i tnileflo 

com pedra mármore, por oitenla mil 

rélaj i)m errado mudo, por trinta mil 

róis ; um guarda vestidos, por cento o 

clncoenta mil réis; um guaida-louça, 

por com mil réis ; uma cama para sol-

teiro, por vinte o cinco mil réis ; umn 

raeza grande para jantar, por com mil 

réis; um apparelho doporuellana para 

chá, p»r vinto o cinco mil réis; um 

dito com onao peças, por sois mil 

rfis ; uma dúzia de eafiees para co-

gnac, por sois mil róis j tros compo-

teiras, por seis mil ré is ; um rolojio 

de parede, por clncoenta mil réis. E 

para qua chegue no conhecimento de 

todos, foi passado este para sor nffl-

xudo á porta do Fórum o publicado 

pola Imprensa, —l assado resta cidade 

de S. Paulo em 21 do novembro de 

18Ü3. Ku, Luiz Augusto Ferreira, 4» 

escrivão, o escrevi. Miguel de Godoy 
Moreira o Costa. — Está conforme. O V> 

escrivão, Luiz Augusto Ferreira. 

24-26—30 

C i t a < ; ã o c o m <> p r a n t i i | e 

n o v e n t a d i s t m f e i m <a I » 

R m i l l a t i o t l e H u s e a e u s 

l l l l t o q . 

O doutor Mifíncl do Godoy Moreira 
o Costa, ju iz de direito da segunda 
vara commercial desta capital do Sao 
Paulo, etc. 

Faço sabor aos quo o presonto editai 
do citiiçilo virem o seu conhecimento 
interessar quo por parto do Libanla 
Assis Vallo mo foi dirigida a petição 
do thcòr seguinte. III.roo, ex sr. 
dr. Miguel do Godoy Moreira o Costa, 
Juiz do direito da 2* vara commercial. 
O. Libanla Assis Val lo havendo re-
querido o seqüestro do Immovol hy-
pothceado por Autonio Freiro o sua 
tnuílinr ora garantia da obrigação cons-
tante da oscriptllin publica existente 
nos Autos, de conformidade com o dis 
posto no art. :1HA do Regulamento a 
quo so refere o Decreto 370 do i do 

luuio do laiil) o quurcudo propOr çuu> 

C o a * A o d e b e n s t l e . l o A o 
t i a N i l v a I t r a n d ã o 

O dr. Miguel do Godoy Moreira e 

Cista, Ju iz de Direito da 2.» vara 

commorcial de S. Paulo. 

Faço sabor aos quo o prosento edi-
tal virem quo tendo o negocianto des-
ta Praça João da Silva Brandão, úni-
co roprosentanto da firma J. Brandão 
& C." mo requerido a emissão do 
sous credores na posso da totalidade dos 
bons pertencentes aos supplicantes pa 
ra quo por elles so paguom o o des-
onorem de toda a responsabilidade, 
juntaram o respectivo balanço o mais 
documentos, exhibindo os livros do 
sou estabelecimento. Em vista do que 
o das razOes apresentadas pelos ro-
quorontes, ordenei quo so cumprisse 
as disposições do Decreto n.° 1)17 de 24 
do outubro do 18UÜ, artigos 133 o 134, 
nomeando a commissao de synilioamúa, 
quo ficou assim organisada—João d'0li-
velra Guimaraos, Brazilio Miguel Ro-
drigues da Cunha o j o á o ü i b l e . E, nos 
termos do art. 135 convoco a todos os 
credores civis o oommcreiaos dos sup-
plicantes para comparecerem no dia 
13 do dezembro proximo vindouro, á 
uma hora da tarde, no Foram, á rua 
do Trem li.0 10, afim dc doliberarem 
sobro a cessão do bens ora requerida, 
podendo os crudoros ausentes consti-
tuir procurador por telegmnima, cuja 
minuta, autenticada ou legalizada, de-
verá ser apresentada ao expedidor. 
qqo qa trai|s|HÍssAo mencionará esta 
circunstancia, podendo i|iu indiví-
duo ser procurador do dlvprsos cro-
dore» o (juaesquer quo sejam os ter-
mos da procuração, entende-se quo o 
procurador ficará habilitado pura to-
mar parte em todas as deliberações. 
E para quo chegue ao conhecimento 
do todos os interessados, nmnda la 
yrar q u|'osonto, cjiio sor(( afllxado e 
publicado pola imprensa. 3. Paulo, 23 
de novembro do I8U3. Eu Antonio 
Ludgero do Sousa Castro, Escrivão, 
oscrevl.—MIGUEL DE GODOY Monn i iu 
S ÇOSTA. 3 - 9 

20:0001000 
Integ-raes Integraes 

LOTEEIá Dá PARAHYBA 
E s i r a c ç ã o 

H o ( í u i i t l a - r f I r < » , ! t í « l o c o r r e n t e 

A N N U N C I O S 

A O S srs. Fazendeiros.—Um moço 
" c o m grando pratica do lavoura, do. 
seja einpregar-so om fazenda como 
administrador, ou mesmo como aju-
dante do administrador. Quem*proten-
der dirija-so á rua do Gazometro, 1112. 

l j - 1 0 

V1CTORIA— Vonde-so uma, francc. 
za, do Binder, com uma parelha do 

oaval|os, nieio sanguo, o competentes 
arroios, por preço razoavol i paru vér 
o tratar no Largo dos üuayanazos, 2, 
das B iioras tis 11 horas do dia e das 
4 da tar jo em diante. 5—2 

PENSÃO DO COMMERCIO 
I t u u d e 8 . H e n l o . 5 

SOBRADO 

Este importante ostabolecimento aca-
ba do passar por grandos reformas e 
é hojo sem duvida alguma o primeiro 
nosto gênero em S. Paulo. Posstie 
aposentos moblliados cora todas as 
eommodidados, proprios para famílias 
o pessoas de tratamento. 

Apromtam-so banquetes, ceiasclun-
clis. Forncco-Bo comida para fóia e 
recobem-so ponsionlstas o passageiros, 
Comida a toda hora. 

üarjinto-so o maior assolo o prom-
ptidáo no serviço. 

1 ' e n s i i o t i o C o i m n e r c l o 

Rua dc S. Bento, 7H, Sobrado 

(contro da (lidado) 30—2,., 

P A Ü L F ÕTT0-BARE1RÊ 
Do volta da Euiopa continúa a Ice-

cionar canto e piano. Recados nas 

casas do musica o na rua dos Guaya-

nazes n. 4 ' 0, 1 1 — 4 . . . 

A D V O C A D O S 

DPS . Estevam de Oliveira 
A R T H U R CARNEIRO 

Rua 1~> de Novembro, n. XI 

Dás 11 ás 4 horas da tardo 

U O - 6 , , , 

Grande Loteria do Rio Grande do Sul 

Extracçao 
Terça-feira, 28 do corrente 

P n i f n - s e o I X M t l t t t mo « e t r a n s l b r l r . 

30:0008000 
H V T E d K A K M I N T E G R A E » 

L O T E R I A D O P A U W V ' 
E s r i R & c - ç i l G ) 

Q u a r t a - r e l r a t V i » t i o o ' i i ' i ' « n t « 

15:0008000 
INTEQHARS 

LOTERIA DÁ B HIA 
I Í X T R A C C Ã O 

^ r í í T A ^ i E a a ^ . s-o ©-D • C - g m e í s t - E 
Os bilhetes destas loterias achaiu-so á venda cm casa dos agentes 

D O L I V A E S N U \ K S & C . 
10 - Rua Direita - 10 

ROYÁL DEHBY 
GOCHEIIIA DE 

J o s ó a b a s e d a 
Alogam-so carros de toda classe do dia o de roite. 
Serviços de luxo. — Preços modicos. — Recebem so cavallos a pensão. — 

Alugam-se eocholras para carros o doposito.—Recebem so em deposito sim-

plos e a consignação.—Compra, vcuda e troco.—Domam-; 

vallos.—Especialidade na doma de qualquor cavallo para i 

H . I M U I , I I - L n r f ; ( ) d t > / V r o u c l i e , 4 3 

o o e d u c a m so c a 
arroi. 

I M I J L O 

10-1 

Coliegio Culto á Instrucçáo 

Realisam-so nos dias 1, 2 e 3 de dezembro próximo futuro e, os exames 
dos cursos primário, intermediário o secundário deste estabelecimento, para 
os quaos convido a todos os interessados, 

Este acto será abrilhantado com a presença do sr. Inspoctor littorario do 
districto, 

3—1 O director, T e l l e w C u i m a r à e * 

A r a r a q u a r a 

l a r a M a g a l h ã e s & f o z 
C A S A B A N C A R I A 

Descontam titules sobro as pragas do H . t r a í d o . M a n t o s o ( t i o 

<!<• . l a n e i r o . 

Saceaiu sobre qualquor daquellas praças e sobro as principaos cidades o 

villas do > * 0 1 - I n ^ l l l , 9 fl (*M]>;i I I l l ;k o ( t i l l l í l . 

Encarregam-se do comprar e vender fazendas, casas o titnlos do Bancos 

o Companhias, bem como de promover cobrança d) dividas, modianto módica 

cumiuíiieAo, g o — j 

JOCKEY-CLUB 
B" cotriila, a raliíar-se ora 26 de 

no IlippoJrooio Paulista 

novembro de 1893 

I * / V I l K O — V E L O C I D A D E — I * » * o « n I o » í « < » 0 , 5 a o I -
I V O . S a o — I U s t a n e l a : I . O O O m e t r o H 

P R O P R I E T Á R I O S 

1 Mnipú 

2 Naufrago 

A Trocadoro 

A N I M A E S PESO 

50 kilos Carlos Coutlnho 

50 > Dr. J . B. do Paula Souza 

50 » Ecurio Dandy 

«<• l » A I i E O - C R I T E R I U M - I * r e m l o « s flftOJ a o I " e 
I V O ) n o V » . I k i n t a n e i a : l . - f t C O m e t r o s . 

t Arak 50 kllos C. Marcial 

3 Vivandoira 52 » J.C.u.itemozim Nogueira 
3 Segrodo 50 C . Cuanaba ra 
4 Ary So • Cândido Egydlo 

5 Kafllna 50 » Raphaol do Barros Filho 

: * • I M I U C » - P R O G R E D l O R — P r ê m i o » » « O O , 5 a o 1-
e I H O j a o — I k i H t a n c i a : I . T O O m e t r o n 

l Kisber r>2 

» Thoroslna Íi0 

í Pokor 31 

3 Donjon 5 J 

4 Ol jrapo 47 

5 Judoa 54 

kilos Carlos Coutinho 

» * » 

» C. Marcial 

Francisco A. Moreira 

Ecurio Dandy 

. Raphaol do Barros Fi lho 

4 » — E X T R A — P r ê m i o * : T O O , i a o 1° e I 4 Ü . S 

a o í í ° — I M » t a n e i a : I . T O O m e t r o » 

1 Huron 

» Maipú 
2 Gladstone 
3 Naufrago 
4 L'Enfor 

5 Mossina 
0 Farruko 

«0 

5(5 

52 

50 

5(1 

54 

54 

kilos . . . Carlos Coutinho 

Dr. Rodolpho Faria 

Dr. J . B. do Pau la Souza 

Ecurio Daudy 

Cândido Egydio 

Raphaol do Barros Pilho 

« • P A l t E O - J O C K E Y - C L U B — P r e m i o n s I r O O O S n o 1- e 
« O O . i a o % — I t l H t a n e l a : V . I O O m e l r o n 

1 Paquorotto. 

2 Bruxa 

3 Evian 

53 kilos Carlos Coutinho 

55 • J . Guateinozim Noguaira 

55 > Cândido Egydlo 

I»/VIlI-:0 — EXCELSIOR — P r e m i o u r « 0 5 a o ! • e 
l 4 U j a o « — D i s t a n c i a : I . 7 1 U m e l r o n 

1 Ibitina 5 i kilos F. Alves Moreira 

2 Arauto 52 » J . Guatemozim Nogueira 

3 Cacique 50 » Dr. J . B. do P. Souza . 

4 Arina 52 • Când ido Egydio 

K o r i a i t n , s a l t l x t t l t » , i l p n o v e m b r o , a o m e l o - t l l a , 
n a H e e r e t a r i a t i o C l u i > . 

0 2o secretario 

I I A P I I A E I , I t E A U I J I . V I t 

J O C K E Y - C L U B 
Projscto de inacnpçâo para a 37." corrida a reali-

sar-sa no dia 3 de dezembro de 1393, no Hip-

podremo Paul istano, 

í . " 

2. 

3. 

pareô.— JOCKEY-CLUB —Animaes de qualquer paiz. 
Prêmios: 1:200$ ao e 240S ao 2\ Distancia: 2.050 
metros. 

pareô.—IMPRENSA.—Animaes de qualquer paiz de 3 
annos. Prêmios: hOOOS ao I." e 200S ao 2." Distan-
cia : 1.050 metros, 

pareô.—COMBINAÇÃO—Animaes de qualquer paiz tle 2 
annos e nacionacs de 3 annos. Prêmios: 7003 ao l . " 
e 140$ ao 2.° Distancia: i.iioí) metros, 

pareô.— VELOCIDADE. — Animaes de qualquer paiz. 
Prêmios: 800ü ao e 100$ao 2." Distancia: l .ooo 
metros, 

paroo.—EXCELSIOR.—Animaes nacionacs que n io se-
jam de sangue puro. Prêmios: 700S ao 1.' e 140S ao 
2-. Distancia 1.500 ínetros. 

pareô.—MUNICIPAL (2.-)—Animaes nacionaes. Prêmios: 
3:0008 ao l." e 000S ao 2." Distancia: 2.200 metros. 

A iuscripçao encerra-so na segunda-feira, 27 do corrente, 
ao meio-dia, na secretaria do Club, rua 15 de Novem-
bro, n. 38. 

0 2." SECRETARIO 

R . d e A g u i a r . 
- c t o . 

JOCKEY-CLUB 
2.» Prêmio MUNICIPAL em 3 de dezembro do corrente an-

no. Animaes nacionaes. Prêmios: 3:000$ ao 1/ (iou 
e 300$. Distancia : 2.200 metros. 

3." Prêmio MUNICIPAL em 10 de dezembro do corrente an-

no. Animaes nacionaes de 3 annos. Prêmios : 2:500$ 
ao I» ç 500$ ao 2.» e 250$ ao 3.» Distancia : 1.000. 

A inscripeão dos dois pareôs encerra-se segunda-feira 27 
do corren e ao meio-dia na Secretariado Club na rua 15 de 
Novembro n. 38. 

O 2" Secretario 
I l n f a e l t l e A g u i a r 

HIPP0DR0WI0 SftNTISTÃ 
Projscto de iascripção para a 5' oorrida a rea-

lisar-se no Hippodromo Santista em 3 da 
dezembro de 1393. 

i ' Pareô—ANI.MAÇA >—Animaes do meio sangue. Prêmios: 
400$ ao L" e 80$ ao -2° Distancia: I 100 metros. 

Pareô—VELOCIDADE—Animaes exlrangeiros que nfu te-
Iilinm ganho e nacionaes. Prêmios: 500$ ao I." e 
100$ ao 2." Distancia: 1.100 metros. 

Pareô—5 DE NOVEMUR )—Animaes de meio sangue. 
Prêmios : 400$ ao 1.* e 80$ ao 2.» Distancia : 1.400 
metros. 

Parco—IMPRENSA—Animaes de qualquer paiz que não 
tenham gaulio em dislanria superior a 1.700 metros. 
Prêmios: 500$ ao I.» e 100$ ao 2 ° Distancia 1 700 
metros 

Parco—HIPPODROMO SANTISÍA—Animaes de qualquer 
I paiz. Prêmios : 000$ a» I." e 120$ ao 2.«. Distancia: 

1.800 metros. 

j As inscrip.ôes encerram-se na terça-feira. 28 do cor-
rente, as 2 horas da lard-, na Secretaria do Club, rua 25 

j de Março, 37. 

0 Secretario 
' I ' . V i c e n t e C o o l ü o 

2 . " 

3 . 

4 . " 

5." 

I 

tíÊiàÊtÈÊÊtÊikíki MÈÊM mtÊnmáSÊi 
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O C O M M E R G I O O E S . P A U L O 

V I N Í C O L A p o r t u g u e z a 

R H t f U 
Assembléa Geral Extraordinaria 
De ordem ila Diroctoria c cumprindo a disposição do 

art. 112 (los nossos Estatutos, convido os srs. socios a rcu-
nirem-sc em assembléa gorai extraordinaria no salão do Cluli, 
domingo, 2C> do corrente, ás á lioras da tarde, para a seguin-
te ordem do dia . 

A) Eleição dos cargos vagos de I." secretario e 1." pro-
curador ; 

h) Discussão e deliberação de medidas de interesse 
saciai. 

Secretaria do Club, de novembro de lKí) : i . 

I , . V I I Í I I l 2° seerotarlo 

T o ü : í í 1 \ l i » iiiiküimi 110 m, 
l.A SERIE 4a 

E x t r a l i i d a a 21 d o co r r en t e 

25608 

30:0008000 
INTEGRAES INTEGRAES 

V<MI<11<I» i i » J V i ; o n i ; l « < lo L o t o r l u » 

. u a S 3 i i r e i t : e t , 

ESPECI/iLIDÁDS 
E M 

í ^ ò t ^ C O N S E R V A S F I N A S 

& ^ « o H t i a e p o r a t a c a d o e a v a r e j o 

B A R R O S A F I L H O & O Z O R I O 

I m p o r t a d o r e s 

R U A DE S. BENTO 

N . 

3 A p ; i mm 

BUA DE S. BENTO 

N . 

Ao sr. T V n t o n i o « l o S J I I I I J » « I < » « í o o l h o enra agencia do loto-
rias íi rua 15 de. Novembro li-A, quo por sua voz o vondeu a um freguez (lo 
sua casa. 

As seguintes lotorias do l l i o G r o n d o « I o S u l sao oxtrahidus to-

das as torçaa-folras. 

A 3.", 3.° promlo maior 

50:0008000 
Integraes Integrae* 

I S ' u x l i - i i l i i i i a ( o r ^ l l - f e l r u , S N « l o c o r r o i l l o 

A 2" sorie, 5.» promlo ma or 

E' EXTRA1IIDA TERÇA-FEIRA 5 DE DEZEMURO 

Esto antigo o conhecido ostabolocimonto dc perfumaria» o objoctos para toilette, acaba do receber direitamente da Europa, dos prineipaes o co-

nhecidos fabricantes, um colossal o variado sortimento de artigos tlnos quo n»s habilitei a mio temer concurroncla em nosso ramo do negocio. 

Em T l n t n r n n i i i * t s u i t « m e u s o progresivas temos grando quantidado o variedade das mais acreditadas e conhecidas. 

Avisamos ao* consumidores da Eau Navarre que tendo fallecido o fabricante, tlnalisou a sua importante o antiga casa o para a substituir reco-

bomos nova remessa da conhecida tintura Negretine cuja superioridade garantimos, sendo mais fácil o modo do usal-íi o mais barato. 

( l o n t r a t« « T H | t a temos a agua Antipellkulaire du dr. Labrugere, verdadeira limpeza da cabeça, sendo seu único deposito no Brasil á 

10-2.. 
3 4 — R U A S . B E N T O — 3 4 

Serran 
O * l > n i i « í t « " » S» v«?n<l«« •>:• « K o n f i h i <l<» l o l o r i t » * , A . 

R U A D I R E I T A , N. 2 0 

Júlio Antunes de Abreu 
C a i x a n . » 

S ã o I * l l l l l <> 
2 - 2 . . . 

Pelo vapor inglez CHAUCEU a chegar em Santos de 
Duenos-Aires até o dia 25 do corrente vem 

1K0 bois gôrdos de I" qualidade ; 
10 vaccas leiteiras hollandezas de puro sangue; 
10 cavailos argentinos de meio sangue. 

Para mais informações com 

ftiiiBer», S u i l d & C . 

a ^ A I P l i O R E a c a © 5D35 A B R S U . © Q _ 3 

C O M P A N H I A 

V U 6 & 0 P A U L I S T A 
Devendo cessar absolutamente a emissão de bilhetes de 

massagens desta Companhia, do dia 20 de dezembro p. futuro, 
em díiinte, convido a todos os portadores de bilhetes para os 
trazerem ao troco no escriptorio da Companhia, á rua João 
Alfredo n 2 dc Io a 20 dezembro, das 11 ás 2 horas, todos 
os dias até aquelle dia (20 dc dezembro) depo i s no q u a l n a o 

TKHÃO TAF.S BILHETES «AIS VALOR ALGUM. 

Fica entendido que só serão acceitos ao troco os bilhetes ila 
7* série de còr escura e o monogramma C V P verde, c crtr do 
rosa com as letras V P encarnadas, e não os da <>* série, 
brancos com V P encarnado por já ter cessado o direito ao 
troco desde 30 de maio, conforme os annuncios feitos, o os bi-
lhetes falsos, conforme o annuncio que se tem ultimamente 
dublicado. 

De 20 de dezembro de 1893 em diante só se rece-
berá em pagamento de passagens nos carros da 
Companhia, dinheiro legal e corrente no Brasil 

Pede-se encareeídamente aos srs, passageiros de 
só tomarem o carro munidos do valor de sua pas-
sagem, porque a Companhia nâo pôde obrigar-se a 
trócosr attenta a absoluta falta de dinheiro miúdo, 

Escriptorio da Companhia Viação Paulista, 10 de novem-

bro de 1893. A . A . s « , r „ „ t o 

Tem sempre todas as qualidades do madeiras nacionaes o extranirciras 
cm todas as bitolas, batentes apparelhados, excellento taboado de peroba o 
canclla, obraj de torno, etc., com olllcina de 

i a r e e n a r i a e Carpintaria 
ondo se fabricam com porfolfilo quaoiquer espécies de moveis, soai lios a mo-
saico, portas, jauollas, caixilhos, e tudo quanto i couocrnonto a estas artes. 

Trabalhos solidos e preços os mais coiiveuientes 

l l i l i i 5»:M|IM- «l<- C a x l a i l i . I O i- . '\l<ti i lc<lsi <!<>•» A n -
«II*«I<I:IH I I . : I 13 -2. . . 

I 
Largo do Thesouro, a. 11 

A C A S A E L b G A N T E 
( i : m ft-eute n o C o r r e t o G e r a l ) 

Calçado 
Para facilitar a vida do todis a3 classes sojiaos, A Cusit Elegante o.Tu-

rcc> como singular baratezu, o seguinte: 

Botinas de b"üerro, paia homens a fi|ü00. 
Ditas de bezerro para rapazes a 0$Ü0(). 
Molas botas de cordov&o para senhora a 0I5G0. 
Sapatos do cordovflo paia senhoras a 7$UU0. 
Ditos do eordovfto, outiala baixa, para senhoras a fiíoOü. 

1 ' i i i ' a i i K M i i n o - * o U M M I Í I U » » 

Botinas fortes du bezerro para meninos a iíiuOii. 

Borzeguins de chagrin. modernos a 4$l)00. 

Meias botas de cordovao para moninas a C$00 ). 

15 m i i i l o n o u t r o » r » l ç i u l o > » 

quo n&o 6 possivol mencionar, quo A Casa Elegante vende por preços admi-

ráveis I 

LARGO DO THSSOUaO N. 11 
( K m i V ( ! i i t « s«o C o r r e i o ) 6—7.. 

CAL VIRGEM E EXTINCTA 
COMPANHIA 

M e l h o r a m e n t o s de S . P a u l o 
Eua Direita, n, 6, Sobrado 

Princ ip iam a vigorar ilo dia 14 

rior aviso, os seguintes pregos. 

em deante e até ullc-

Cal virgem, lio kilos. a 3SIHM) (ITiO saccos por vagão) 

» extinta de 100 litros a 2á()oo (aoo 

de 50 • a 18000 (KM) 

Cayeiras, 10 de novembro de IS',»:i. 

O superinteiidenle Hiduslrial 

(117) l"|-aii»«-i- •«» l-'. I t i m i o t . 

CASA ALLEMA 

Cristiano Webencloerfer 
N. 5S A - RUA 15 DE NOVEMBRO « N, 56 A 

Liquidação total até ao fim do cor-
rente anno de todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 13 até 15. 

Vêr para crêr: por exemplo 
C o l . v s i w p a r u c u i u i t « l e c r o a i i o n , « l o 3 4 S O O n t ó 

M S O O . 
C O I X I I H p a r u « • u m a i l u e i m a i l o H o H o l t o i r o H « I o 

c s âooo i i t « : t » í o o o . 
C o I x i r t o r e N «l«« a l g o d ã o e « l e I n , i l u Z M O O O a n o j . 
c h a l é - <l«i m a l l i a «5 «l«» « * a n i m l r a < I «-« S, 7 A , l O j . 

l í í-5 n t « V O S O O O . 
V«»MI Í « I Í I I I IOM i l « ' m a l l i a o « l e i n n r i i i ó «l«? l ã , i l n l , ) 

a ^ O j O O O . 
V « > H l l < l i n l i O H «l«' c l i l l a «* I-ÍIHHH, <I<>H<I«' : kS ; ; « t « » a 

H I I U I I I O M o n l i-OM a i * t l ^ o H « I a « 'H l i t^â« t I n v e r n o i n , 
n o s « p i a « » H H«> l e / . u n i a l > a l i a i e n l « > « l ê I O % I IOH pi-«-. 
«,*OM l i x o * i n a r e a d o H , 

<» p i * » | > i ' i « 9 l a r i o . p r e t e n d e n d o i i i n d a r M e u ne|{o-
e l o |»<>•»« o « l e a t a « - a d o , o l l e i - e « ; e v n i l t l l K e i l M <"IH f a -
• i i i l i a n e l o j i n l a M , « p i a n « l « > l l z o r e n i a » n u a n c o m -
p r a * «Mil « INXLIIH «• p e ^ i i H i n l e i r n s . 

VENDAS SO' A DINHEIRO 

Proprietários de depositos de carvão estabele-
cidos ha mais de 53 anãos. 

Tôin sempre «rande quantidade em deposito, só dc pri-
meira qualidade 

C A R D I F F , 

NEW-CASTLE, 
de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os (invernos do lirasil e da Inglaterra, 

com as companhias de vapores transatlanticos e com a 

Companh ia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

PaciSc Steam Kavigalion Cumpanj 
de a Companh ia da Nova Zelândia. 

Todas as com mun i cações para WILSON. SONS & C. , em 

Santos, devem ser dir igidas cara a caixa postal Dl ; ende-

reço lelegrapliico-.\N<»KUCL'S. 

Casa ma t r i z— Wilson, sons i C°. L imi led. I.oinlou. 

Cardil l 

F l L I A F á E M 

C3r JL' Í3L n d o 

H O T E L H Y & I E I O P O L I S 

TIJOLOS REFRACTARIOS 
D E 

t o d a s a s d i m e n s õ e s e f o r m a s 
Barro roíractarlo om saccos o barricas, vends-se em pequenas o grande» 

porções por proços modicos na 

COMPANHIA ARENS 
21 — Rua Florencio D' Abreu — 21 

c a i x a d o c o n n B i o , n . v t t au-iã 

S. P A U L O 

E n t a b o l o c i m o n l o «!«• p i - i m e l r a n r d e m e e x c l i i -
• I v n m a n t e d « ; a t i i i a « l o ã>* e x m n s . r a m i l i a « e e u v u -
I h o l r o s . 

• I o i k I d e : i O e m : t ü m i n u t o * * , á p o r i a « l o l i o l e l 

0 D1II E C T O R S U P E It I N T li N IJ E N T E,. 

G u i l h e r m e L e b e i s 30-

AVISO 
Banha P. T. George & C. 
Toucinho americano. 
Oleo em quartolas. 
Chegou nova remessa á casa 

J O Ã O B R I C C 0 L A , G â T T I & C 

a - A - M A D G a o s A i a a - o - a » A 
10-4 

A V A P O R 
Esta importante funllarla acha-se montada para fabri< ar todos os ai fi-

gos concernentes A arte do fanilarla o eptamparla em folh.i, rnhi-p < /.'ncn ; 

exocuta qualquer podido com peifelçâo o pontualidade. — Preyi" fe" inm-
petoncla. 

• t u a W a i i d e i i l i o l k , 1 7 (n<« M o A o n ) 

C A I X A D O C O R R E I O , 4 » ) E N D E R E Ç O T K L E U K A I I I I C I ' Luic, 

EDUARDO S NTHIAGO & C. 

S . 1PA-ÜMD 21 ^ 

São Vicente 

Pernambuco 

liai iia 

Hio de Janeiro 

Santos 

.Montevidóo 

Huenos-Aires 

l.a Plata 7 5 — 8 

Companhia E. F. Bragantina 
Faço pubblico que durante o niez de Dezemliro próximo faturo conti-

nua a vigorar o augmonto de 4o <. .sobre as t ili<'!!;is d;i antiga tarifii e de 
'2"t oj r sobre a de sal ordinário, vitto o cambio continuar a maiitei-se abaixo 
do 12 d. por 1100(1. 

Bragauca, 18 de novembro 18U3. 
10—0 O lnspector g"ial, A . E í i i l i l i n n m i 

COMPANHIA MOGYANA 
TARIFA MÓVEL 

Faço publico que, durante o mez do 
dezembro próximo luturo, a taxa ad-
dlcional a cobrar-se nos despachos dos 
gêneros das tiibellas .1, (I, 7, 8 o eafé 
aoiá a mesma quo vigora no corrente 
mez do novembro, isto é. na ragüo do 
40 o/° para as linhas Tronco o Ita-
maes, e 43 0 » para as linhas Rio 
Grando o Caldas, o Catalfto; o para 
a tabella 4 A (sal ordinário) 24 °/o nas 
linhas Tronco o Ramars. 

Campinas, 18 do novembro do 1SB3. 

A. Bbodowski, ii spector geral. 
8 - 4 

m?™ 

Coiiip. Paulista ile Vias Penvts e 
1 ' l i i v l a e n t 

Faz-se publico quo tendo-so extra-
viado os litolos das acfOcs do ns. 
0:11 9ii a OH 101). 7-1 068 a 71.071, 
UI.818 a 1)1 M.HI, pertencentes no fi\ 
Cinios du AsMiinpçao, serlho-á expe-
dida a respectiva cautela depois í ú 
decon ido o praso do sessenta ilias des-
ta data. se n.lo liouvor reelaiuaefto al 
guina em contrario, tleando ou rufei I-
dos titulo.» «tem eflelto. 

8. 1'aulo. 20 de novembro do 1893. 
ADOLPIIO AUOUSTO P INTO, 

5—4 - chefe do escriptorio central 

Companhia de seguros contra 
ALUANCE ASSÜItA.NCE C0MPANY DE LONDRES 

ESTABELECIDA EM 18ü4 

Auíorisada por decreto D, 958, de Ti de julho do 92 

J i i i 
vy 

S a n f A n n a 
EUA FLORIDA, BRAZ, TELEPHQ1ÍE, 377 

T o l e x r a m m a i A N T O I V I E T T A , I t r a z 

Fabricam-so aniagens do todas as qualidalos e largi ra«. 
Canhamaço (aniagem entrançada}. 
Baixeiros (mantas) para eavallo. 
Saccarla para cafí1, cereaes, cal, etc. 
Aniagens listradas (de eflr) para eolcliüo. 
Ditas largas do um metro o cincoenla centiiuetros vara lençol de eafé. 

A. Alvares Penteado 
(i 1) 

L ( I M P A N U I A 

Melhoramentos de São Paulo 
P a p e l d e C a y e i r a s 

deposito aa rua Benjamin Constant, 1 A 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
T o l e p l i o n A i i . 

PAPEL em Imlus para embrulho 
cartão <Je diversas côres e qualidade 
para impressão e para escripla 

Os (Ap. is L QHSÍ» íatiriwsft re< orâ endara soas qualidade c p ecos 

liilí o fc, do mno) 

Al 

Capital 5 miihòes de Ibs. ester l inas 
Fundo de reserva TUO mil libras esterlinas 

D I R E C T O R - I ' R E S I D E N T E , L O R D K O T H T Í C H I L Ü 

A G E X T E - J O M K P I I V V . M E R 

3— Rua José Bonifácio —3 
CAIXA DO CORREIO N. Há . 

(alt. até fim annoi 

THEATPO S. JOSÉ 

Grande Companhia do Thealro Variedades 
S M P H I S 2 à I D A A c m a z 

I S M E N I A D O S S A N T O S 
Direcção sceuica do cctor MACHADO 

Noites maravilhosas! 

H O J E — 2 6 d e n o v e m b r o - H O J E 
SUCCŜ SO MONUMENTAL J11 

250 representações na Capital Federal 
S E C i U U H . V r e p r o H o i i l a v ã o n o M t a C o p l t a l « l a 

I t s i i n l i » « Is tn M l i g l c n m , em 3 actos o 5íõ quadros, arranjo do pran-
teado escriptor brasileiro H o n r e s « I o H o u x n • I i i n l o r : 

A S M g â S D E 0 0 B 0 
I í I I I I o k d o a Q u a « l i - O f » 

PRIMEIRO ACTO : 1» quadro, O rei glutão—2°, O torneio culinário—3», A 
lebre n. X—4", A fada dns aguan—Í5°, A eslatim myslerio4t\—Qo q homert ver-
melho— 7°, apíitheose, O r o i n o I I I IH I I^I I I IH 

SEGUNDO ACTO : 8» quadro, O tetegrnpho nfernal—V», As pilulrt» do 
diabo—10°. A mará n. 4—11», A madeira maravilhosa —12", O galope final 
— 13», A jaula do diabo—14», O reino do tKturirc—15», A troca das pilulns — 
10». O balão pelos ares—17°, apotbeoso O l<-ni|>l<> « I n Cu| i l « l « > . 
TKRCE1KO ACTO : 18» quadro,^: maçara do grâo-diu/ue—W, A defesa ilt 
hulas—H)'. A ultima pilula-^21', A festa dos pescadores—22». Os murn-os am-
btthnkn—93", Os falsos ha)pistas—24", O calor das maçãs— íú° A« minas do 
fogo—V'", A serpente magka—t7», apotlieoso, O |i:i l<i«rl«t <IIIH m u -
çfi* (le o u r o . 

I t a i l f x l o H 

PRIMEIRO— Grande tarantella do» pescadores, pelo corpo do baile o ofl no 
tavois primeiros bailarinos t-ra. Therccina e sr. Vitalli, únicos nos thoatros 
ilo RI" de Janeiro. , 

8EOUNDO— Ifaile do gênio do fogo. 
TERCEIRO—Les incroyaltles merveilleiw, gracioso passo a dois pelos notá-

veis primeiros bailarinos sra. Thoresina o Br. Vitalli. 
QUARTO— I Canottieri, grando bailado por todo o corpo do baile. 
QC1NTO—A ronda Vulcânica. 
Todos os bailados e grandes marchas desta notável magiea foram capri-

chosamente ensaiados pelo distineto maestro de baile, o doado cavalheiro 
Cliiarini. / 

P r e ç o » o l i o r a s « l o c n t l u m e 

Os bilhetes á venda na rna do Rosário, n. 2, Ponto doe Bonds, das 
horas &s 5 da tarde; depois, na bilheteria do tbeatro. 

Amanhã — A » inuvü* d e o u r o . 

l i 



ĵjraijPP 

m 

• 
H 
•j) • 

I 

' t f 
• • Ig 

ü 

: • 

-jr* 

. * * 
« * * 

AO CHALET SUISSO 
GRANDE DEPO8ITO do Quoiios mineiros, Manteiga fresca" da Borra do Ita-

tiaia o de diversas proeedoncias. 

Q u e i j o » d o P o l r o p o l i » 

COMESTÍVEIS DIVERSOS ASSIM COMO VINHO DO PORTO li DE BORDEAUX 

Pl'eços módicos 

Francisco Antonio Leschaud 
O U — l t u a < la l i o » V i s t a — O i t 

S Ã O P A U L O 

- A L F A I A T A R I A 

Real companhia de paquetes rapor 

MODAS PARA HOMENS 

Espec ia l idade em g rava t a s 

7 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 7 

Dan ie l d 'Ab reu & Comp . 
S. PAULO 

A GRANDE MALA PAULISTA 
Fabrica de malas 

J o ã o D a v i d & G , 
1 2 — R U A J O S E - B O N I F Á C I O — 12 

30-0.. 

F A Z E N D A S A G R Í C O L A S 

m a A J D A J U I I O R 
Aceita para dispor fazendas agrícolas pequenas ou grandes, sondo do 

café o vanna e do criar. 1)4 informações das quo tem na sua agoncia a todos 
os srs. interessados. Tom correspondente em S. Paulo o Uio do Janeiro. 

Escriptorio na rua do Francisco ülycerlo, 21-B 

C A & P X H & S 
£ 0 - 8 5 

E o r m i c i d a 
ESCHIPTORIO 

l t u a « l n E s p e r t i n ç a , IS> 

Continúo a receber qualquer podido 
o encommenda da acreditada Formici-
da Paulista, puro sulpliureto do car-
bono, da importanto fabrica do Sào 
Caetano, som perigo de faisilicavilo, 
limito bem aeortdiciontido o por preços 
os mais reduzidos. 

VIRGINIO DE REZENDE 
• S . P A U L O 

Bicrt da Esperança, n. 1* 
80-11 

J o g o s de p o d a s 
Vondom-so dous jogos do rodas, do 

forro, quo foraiu do um locomovei, 
ocom os competentes eixos lança. 

Cartas esta rodacçSo oom as ini-

ciaes C. S. P. 

ür. i\d')l|ilio Marcondes de M um 
Medico c operador 

Mudou sua residência o conBultorio 

p a r a a rua do Seminário, 27. 80—21 

PÃO DE MILHO ESPECIAL 
nas terças, pintas t siMados. á tarde 

P A R A I I I A 1' H A X C I O Z A 

JjA-llGO DA SE', I I 3 1 - 8 

S O U T H A M P T O N 

S n l i l d u D I > n r n I I E u r o p a 

I S T I L 
em 28 do novembro 

TAMAR 
ora 12 do dezembro. 

H i i h i i l n p u i ' a o 
I V a t i l 

T A M A R 
cm 24 do novembro. 

Para passagens o mais informações 
no escriptorio da Companhia com o 
superiutendento 

G. C. Anderson 
1 - RUA DE S . PEDRÔ - 1 

R i o i l e . l a n e i r o 

SOBRADO 

Agonte da Companhia: 

Em S. Paulo, C n a m l . u p t o n . 
Rua do S. Bento, 41 o 43 

Em Santos, Holworttiy, Elite & C.. 
rua do S. Antonio, 52. 

Sociotó Gcnéralo dc Transporia Mari-
times à vapeur de Marseille 

O v a p o r 

BRETAGNE 
esperado em Santos ató o dia 20 do 

novembro, sahirà, dopois da indispen-

sável demora, para 

M ( l l - M U l l l i l 
< > « n o v a o 

N u p o l o a 

Passngons para Barcelona 120$ 00. 

Passagens para mais portos ÍOOÍOOO. 

Os Agentes: 

RARL VALAIS & COMP. 
8 . I » i « u l o — R u a José Bonifácio, íf>. 
H u n t o n — R u a 25 do Março, J17. 

MÍAUNLSIÀ FLUIDA 
A . M F . X D O X C J A 

Preferível à oxtrangeira em quall-
dado o em preço. 

Corrige a aridez do estomngo, a ir-
ritação dos intestinos, regulariza a di-
gestão o provino eólicas. 
Vende-se em todas as pharmaaias e dro-

garias. 

Deposito em J A C A R É 11 Y 

Estado de S. Pa H/O 
10-10 

DR. J . i . MORAES BARROS 
Formado em medicina o om arte 

dentaria pela Universidade de Genebra. 
Só so oceupa das m o l é s t i a s « I o 
c n v l t l a i l » l i o c c a l O da «»»•-
I © t l i M i l i i r i n o tem seu ga-
bineto cirúrgico i\ rua Dirolta, n. 24, 
I o andar, ondo sompro serA encontra-
do das 10 horas da manlift As 4 horas 
da tardo. 

Roeebe chamados em sua residencia 
á rua Santa Ephigeuia, M . 

(ato se ahril) 

LA VELÚCE 
Navigazione Italiana 

O RÁPIDO E MAGNÍFICO VAPOR 

Queimaduras 

Muito claro o especial, vondo-se em 
Santos, a bordo do pontuo Soares, j á 
despachado para cousuuio, a -2S500 por 
alqueire. Trata-se com Francisco No-! NovrálgTãs' 
ves, a bordo du mosino ponta», ou no ContusOos 
Hotel dos Vlajautos, ú rua Oenoral Darlhros 
Cornara, n. 40. 12—0. 

S A B Ã O R U S S O 

Marav i l hosa essenc ia 
PREPARADA POR 

JAIME PARADEDA 
A P P K O V A D A P E L A E X M A . J U N T A D K 

H Y O I E N E P U B L I C A D A C A P I T A L 

Innumoros certificados do médicos dis-
tinetos o do possoas do todo o critério 
attostam o precouisam o 8 n l m o 
H I I H K O para curar 

PENSÃO PARTICULAR 
DIRKI IUA POH 

U m a l a c i i i l i a h r a x i l c l r a 

COMIDA VAilIADA l COM AS"IID 

Almoço das 9 1\2 ás 11 horas—Jan-

tar das 3 e 1\2 ás S horas. 

RECF.HEM-SE PENSIONISTAS 

E AVULSOS NAS UOLLAS ACIMA -MEN-

CIONADAS 

HO. RUA MARB HAL DEODORO, 30 

I » u u l o 15 - 3 

Espinhas 
| Dores rhcumatieas 
|Doros do cabeça 
| Ferimentos 

Enipingens Sardas 

Pannos Chagas 
Caspas í Rugas 

Erupções cutaneas o mordoduras do 
insectos venenosos, otc. 

A única o a melhor AGUA DE TOI-
LETTE, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais atuniadus. 

Vonde-so em todas as drogarias 
pliarmai-ias o loja» do perfumaria». 

Loja Flora 
5 9 - R U A S , B E N T O — 5 9 

Acuba do chegar grande o variado 
sortlmonto de novas do 
L O ^ I I M O N o l i o r l S I I Í Ç U M , cuja 
geriuinaçito gaiante 

FRANCISCO NEMITZ ' 5-15 

HOTEL CÁSTAGALLO 
6 o mais commodo para os srs. pas-
sageiros. por ficar em frente ás esta-
ções do Norte o Braz. 

As oxmus. famílias encontrara nesta 
casa todo o ccnforto, coraniodidado, 

1 segurança o respeito. 
Gerente o propriefai io, Ccsario Ga-

| ioro. • 

l t u a < l o H r u i , I1>1> 

S. PAULO 30-22 

0 CAFE MOKA 
Quem deixar do comprar café na 

fabrica, á rim Conselheiro Ncbias, 7S, 
o 110 deposito, á rua S. 'Sento n. 7 i , 

! corre o risco de n&o bebei' café puro. 
Nao so enganem. . .30—23 

RKflCI REGISTJWÍJi MIKA rasníu 

Analysado no Lafcovatorlo Nacional de Analyscs o licenciado 
pela Inspoctorta de Hygleno do Brazil 

O melhor, nmis forto o mais hygienieo C o a l h o p a r a l e i t o que existo 

-TIO demonstrou a analyse, pois entram nnieamente cm sua composição sub-

•>« utilissimas A digestão. Torna os queijos muito mui > agraduveis em ns-

-ma o paladar. É muito mais economico por per limito'netivo o barato, 

--nfrt é acompanhada do um directorio explicativo. 

-»« f f U J F B J E T A R I Q S E D E P O S I T Á R I O S 

T ? i r n e r v t a , — ZD r c g - u . I cs t a , £3 

s e - m o o f j J A K E I H O 

co 

stanci. 

pecto, nro 

Cada gai. 

ume 

Sc 

B I J A B S S . 

DEPOS ITO Í M CAMPINAS : 

t . a r g o d a J ^ i ^ t ^ i z N o v a 

COEdISÜIERCIO 

TROCO DE NOTAS 
A substituição do notas dilacoiadas 

faz so na Dologacia Fiscal do Theson-
ro Federal do sexto dia utll do cada 
mez em diante, altornadamonte, um 
dia sim, um dia nfto. 

As notas dos bancos omlssores «6 s« 
rceebom om saldo naquella Repartição. 

CAMBIO 
S. Paulo, 20 do novombro do 1893. 

Tabellas artlxadas hontom : 

l , o n ( l o n I t m i U 

a 00 d. A vista 
Londros 10 1/4 
Paris 030 
Hamburgo 1.148 
Italia — 
Lisboa o Porto . . — 
Now-York — 

l l r l t l u l i n a n k 

Londres 10 1,4 
Paris 031 
Hamburgo 1.150 
Italia -
Now-York — 

Dt i-< iMi l l i «u ÍP i<r lm I l a i i l t f i i i -
I k t M i l a e l i l i i i M l 

10 
0V) 

1.170 
000 
410 

4.030 

10 
940 

l . l f l S 
018 

4.020 

1.170 
10 

045 
000 

4.025 
440 
840 

C Z o m m . c n v . l í K l u r l o o 

Esperado do Rio da Prata, saiiirá do Rio Janeiro no dia 17 do dezonibio' 
para 

Gênova e Napoli 
Esto vapor, illumiuado a luz olcetriea, offerece boas accoiumodações para 

passjgoiros do 1», 2» e 3» classo. 
Viagem garantida cm 14 dias. 

Para passagens o mais informações trata-so om S. Paulo com 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMP. 
( ' a « a < l o c a m b i o c i n i p o r l a ç õ o i i 

1-A - RUA DO ROSAI ! ) - 1-A 

No Rio de Janeiro com 

A . F Í O R I T A C O M P . 
55u :> P i - i i i i o l r o « I o M a r ç o . 

Navig-aziono Italiana 

O VAPOR 

-rH.. 

Siliirá do Santos no dia 5 do dezembro o do Rio do Janeiro no dia 8 do 

mesmo mez para 

Gênova e 
Nápoles 

Para passagens o mais informaçõos, trata-so em S. Paulo com 

JOÀO BRICCOLA, GATTI & COMI». 
C a s a t i o « t » m I > l o e l a i p o r t a v ã n 

RUA DO ROSÁRIO, N. 1-A 

Era Santos com 

A . F Í O R I T A & C O M P . 
EftíT.%. M . A W T O X I O , -fl'-* 

LA 
Navig-azio :e Italiana 

O ESPLENDIDO VAPOR 

Sahirá do Santos no dia 1° do dozotubro o do Rio do Janoiro no dia 3 do 

mesmo mez para 

GÊNOVA e 
NÁPOLES 

I'a"n passagens ornais informaçõos, trata-so em S. Paulo com 

JOÂTÍ BRICCOLA, GATTI & COMP. 
RUA DO ROSÁRIO, N. 1-A 

C i i h u t i o c n i i t l t W » e i m p o r t u ç i i o 

om Santos com 

A . ' i o r i ta & C o m p . 
48, RUA SANTO ANTONIO, 48 

Berlim 1.148 
Londres 10 1/4 
Paris 028 
Italia — 
Now-York — 
Portugal — 
Hespanha — 

O . C : r o f i t n tV C . 

Londres 10 l / i 10 
Paris — 050 
Hamburgo — 1.172 
Ital'a (saques).. — 898 

(valos). . . — OI'.*! 
Lisboa o Porto . . — 438 
Outras cidadesdo 
Portugal — 442 
Hespanha — 880 

As transacções do dia do liontein 
foram pequenas. 

Taxa inaxima, 10 3/8. 
As tabellas cambiaos do todas as 

casas bancarias desta praça foram hon-
tem as mesmas quo regularam toda a 
semana. 

Insignificantes a procura o as ven-
das do ouro. 

O preço nominal das libras foi do 
23*800. 

Em Santos efToctnaram-so trans-
acções do papel particular a 10 1/2, 
antos do meio-dia; dopois dessa hora, 
a 10 <>/lfl. 

O mercado de cambio fechou estável. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega o Re-
cobedoria de Rondas, de 27 do novom-
bro a 2 de dezembro : 
Café bom I$500 kilo 
Cafó escolha ÍUÕ0 

TELEGHAMMAS 
I t i o , a r , . 

Crnibio 10 3,8. 

S A N T O S , a r » . 

C a í ó 

Entraram 11.040 sac 
Venderam-se 13.(100 
(Rovendas na maioria) 
Existom 200.318 
Proço 15$ to 1 

Sahiram para aEurtfpa 10.514 > 
Mercado fraco. 
Cambio : 
Bancário, 10 7/141. 
A Alfandega rondou 07:87ISO 10. 

E M B A R C A D O R c S DO M E Z DE 
N O V E M B R O DE 1B93 

Scs. catt 
NAÜMANN, QEPP Si C . 

Para Rottordain 2.000 
» Hamburgo 3.000 
» T deste 4.00(1 
< Antuérpia o Opção 1.074 
» New-York H.12K 
» 1 lavro o Opçllo 2.000 
• Londres.. 1.018 
» Marselha 500 

OOETZ U A I N & c . 

Para Rottordam 3.000 
» Hamburgo 3.870 
» Havro o Opçllo 5.800 
» Antuérpia u 1.000 
» Antuérpia 7.00'1 

. Now-York 1.250 
> Marselha 50o 

KAKI. VAI.AIS & c . 

Para Rottordam 1.500 
» Triosto 503 
> Havro o Opçllo 4.000 
> Now-York 1.410 
> Gênova 500 
» Antuérpia 2.100 

E D . JOUNSTON & C. 

Para Rottordam 2.500 
» Hamburgo 1,000 

1'OllU & o. 

Para Rotterdam 1.200 
• Antuérpia 3.000 
» Now-York 2.0O0 

NOSSACIt & c. 

Para Rottordam • 200 
» Hamburgo 800 
» Triosto 2 .4"0 
» Antuérpia o Opçllo 2.050 
> Breraen, Hamburgo 450 

niEonon WI I . I .K S N. 

Para Hamburgo 8-OM 
> Trleato 12.042 
» llavro e OpçUo 1.000 
» New- York 250 

N . 9 . CARMO \ C . 

Para Hamburgo 1.000 

u . WOI.TJE & O. 

Para Hamburgo Í.009 

AUQUSTO LEUBA & O. 

Para Hamburgo 50 > 

» Triosto 800 

ZELLRENNER-BÜLOW & O. 

Para Trleste <70 

» Havro o Opçllo 1.074 
» New-York 17.000 
» Antuérpia 80» 
» Hamburgo 5u0 
» Bremen, Hamburgo 2.573 

JOHN BRADSÜAW & C . 

Para Trleste o Opção 500 
» Antuérpia 874 
• Now-York 3.7 0 
» Bremen, Hamburgo 500 
» Triosto 1.000 

j . w . DOANE & o . 

Para Havr» o Opç lo . . 
» Now-York 
• Antuorpia 

250 

. . . . 5.770 

. . . . 1.500 
TrioRto" 2.500 

» Gonova 500 

AI.UEllT KUSSNER 

Para Antuorpia o OpçUo 800 
» Hamburgo 702 
» Antuérpia 250 

HOI.WORTHY, ELLI3 S C. 

Para Now-York 828 
ARBUCKI.E mtOTUEUS 

4aara New York 13.127 

B. STOKFREOEN & C. 
Para Now-York 12.38J 

A. TItOMMEL & O. 

Para Hamburgo 3.030 

HA11D, RANU & C. 

Para Gênova 
» New-York.. 

H A I i m ^ K 

Para a Europa: 

Vap. ali. Itaparica 
» hung. Szent Ishan.. 
» franc. Santa Fé 
• It. Hegina Margherita 
» ali. ürugnny 
» ali. Hanmver 
» ing. Tagus 
» fr. Prouence 
» it. Linda 
» ali. Pelotas 
» ali. Koeln 

. 2.«00 

. 1.965 

102.638 

Para os Estndos-Unldos: 

Vap. ing. J . IV. Tmjhr 
» ing. Pascal 

Scs. café 
14.172 
8.245 

24.098 
500 

14.37(1 
7.)73 
2.318 
1.000 
9.670 
4.60O 
4.351 

91.503 

8es. ente 
66.808 
15.527 

71.035 

NOT IC IAS M A R Í T I M A S 

VAPORES ESPERADOS NO 1110 

27 Rio da Prata, Kiln. 
27 Rio da Prata, Congo. 
28 Rio da Prata, Sretagne. 
23 Liverpool o esc., llcrschel. 

VAPORES A SA I I I R DO RIO 

28 Southampton o esc., Kilo. 
28 Bordòus o esc., Oongo. 
29 Gênova o Nápoles, fíretugnc. 

VAPORKU ESPERADOS EM SANTOS 

20 Europa, Ilretagne. 
20 Rio da Prat'1, Sud America. 

VAPORRA A SA I I IR I)E SANTOS 

20 Europa, Colômbia. 
20 Rio da Prata , Mercúrio. 
28 Europa, Handorfa. 
20 Europa, Santos 

COTAÇÕES 
VNNIL Cfintp 

Soberanos 5(S-<00 — 

A e ç i i e s 

Conipaelilns 

Paulista integ 2"?08 — 

Idora com 20 % t i ' j r,r)p 
Mogyana, l»cniiBsfto... :'iioè I8ij$ 
Contrai Paulista 100$ 9(JÍ 
Mechanica luiport 16 S 
Oosto Agrícola — — 
Lnz Stearica — — 
Sul Brasileira — 80Í 
ChristoUel & Stupakoff ou í — 

Fabril Paulistana — _ 

Industriai do 8. Paulo. — 40? 

Sorviços Marí t imos. . . — l u l 

Bancos: 

Credito Real, cart. hyp. 150$ — 
Cora 20 % 40) — 
Cart. com ln 1801 — 
Cora 2 0 % 40» -
Lavradores 90Í — 
Unido de S. Paulo uu j 4(i) 
Idora da 2» eraiss&o.... 50$ — 
Comra. o Ind 10ü$ — 
Constructor o Agr — 7d| 

S. Paulo 108Í — 

L e t r a s l i y p o l U e e i i r i n s 

Banco do C . R e a l . . . . 67Í 53$ 
União 4 >t 30$ 

Intend. Mnnicip — 70$ 

A p ó l i c e s 

Do Estado 1.010$ — 

Goraos 1-.000Í -

D e b e n t u r e s 

Vlaçao Paulista. — 70$ 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardente com casco, 3S0Í a 4O0| 
Arroz do Iguapo, sacco, 30$ a 31$ 
Banha Alvos, kilo 2$ a 2S300. 

«Maristany», 15700. 
• Mufarazo», 1ÍÔ00. 

Cnrne secca do Rio-Grando, 1(400. 
Canglea, 80 litros, 2 õ j a 20$. 
Cobolas, cento, 85. 
Foijdo mulatlnbo, 100 litros 16$ o 

18$. 
ldem, proto, 100 litros 20$ a 28$. 
Fumo suporior, 1 kilo, 2$300 a 

2$700. 
Farinha espticlal, 100 litros, 32$. 
Idora do Santo Amaro, 24$. 
Idora do 2.', 100 litros, 10$. 
Idora do Santa Catharina, 80 litros, 

104 a 17§. 
Farinha do milho, 20$ a 22$. 
Galiiulias, uma, 2$500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 12$ a 13$. 
Matte. $000 a «700. 
Ovos, dúzia, I$000 a 1$P.00. 
1'eili, um, 18? a 20$. 
Queijos, um, 2$500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 18$ a 20$. 

.Mei-uailo I t a l i a n o 
Preços dos genoro3 mais procurados 

no nosso «orçado e no Interior: 

Azoito fino de Lucca, litro, a 2$ 
21200. 

Dito do Gonova, litro, 1$600 a 1$800. 
Dito em quartola, 200$. 
Dito ora meia quartola, 110$ a 150$. 
Cordas de Unho sortldas, kilo. l$SOO 
Fernet Viuva Branca 40$ a 43$. 
Massas sortidas do Gênova, 11$ a 

12$. 
Mortadolla em latas do 200 grani 

mas, 1$()00. 
Ditas era latas do 100 granimas, 

$700 a $800. 
Quoijo Parmczüo do 1», kilo, 4$ a 

5$Oü0. 
Stoch flsh, kilo, 1$300. 
Vinho Toscano om quartola, 200$ & 

220$. 
Vinho Toscano mola quartola, 110* 

a 130$. 
Vinho Moridioual, quartola, 190$ a 

220$. 
Vinho Barbora. quartola, 280$ a 

310$. 
Vinho Chianto om quartola, 225$ a 

203$. 
Vinho Toscano Alleatico, era quar-

tola, 280$. 
Vinho Chianto, om frascos, caixa do 

12 frascos de litro, 30$. 
Vinho Chianto, com 24 frascos 

08$ a 70$. 
Vinho Moseatto espumanto, marca 

8. Branco, 55$ u OOi. 
Vermouth E. Martinazzl & Comp. 

22$ a 25$. 
Vermouth Fratolü Ganida, a 214 

281. 
Vermouth do entras marcas, 21* 

22$. 
S c e ç i i o a i i u ' i * i c a a ; t 

Banha P. T. GoorgÒ, barris do 40 
ks. liquido, iio 38$ a 10$. 

Toucinho Americano em barris do 
90 e (10 ks., cada kilo, do l$- i, i$Ht0. 

Farinha Americana om bnrricas de yo" 
ks. Rlciitnond o Baltlmoro, do 80$a 32$ 

Oi > o em quai folias, do algodão, ca-
pacidade do 190 litros, do 10' $ a 1958 
a quartolla. 

Preços firmes ; pequena exi.-toncia, 
som entradas. 

M e r c a d o í r n n c e i t 
Aceite Plagniol, em litro, dniln 
40?. 

Em 1/2 litro. 22$ a 2õ$. 
Água do Scitz, inír.OOa 21$. 
Ameixas, iafas, 1$500. 
Bonediftinos. 112$ a 115}. 
Biscouto Loux Perry, 2(8)0 
Camarões em latas, dúzia, 

3.8$ 

o : t t 
241 a 

V*. 
CoRnne .IfiTr : Rnbln, H8$ a í ü í 
Biscult, a 39$. 
Mp.ria líritard, 7l'i a 85$. 
Fine Champugne, 15$ a 80. 
Marsau.l, 32i « 38$. 
Duthiioy, 100$ a 110$, 
Marcas i i io conhoc.ons no inet-ead'' 

203 a 3(i*. 
Corvoju. dnzia, 12$ a 15S. 
Chartreuse, ÍWj$ a 100*. 
Champagno, Viuva Cllquot, 120Í -i 

130$. 
Licor fiv-An, 70$ a 75$ 
Mankwa do Mugny. 4$100a4$ CO 
Uem Büthesoau, ;)$S0a a 4$. 
Potit-pr.is, l $ j D a 1 $500. 
Ivlium da Jamaieu, *>i'•$ a 5,",$. 
Sardinhas ora azoito. 31$ » :t.ii. 

» • foinato, 38$ a 4')$. 
Vellas Apollo, 218 a 20$. 
Vinho Lòrmont, 20$ a 2W. 
Bordcaux d. m., iú$ i 20$. 
Vermouth francez, 28$ a 30. 

l i e n e r o s l 'or tu<|i ie/ .u : t 
Atacailo e varejo 

Aceito ik-ce, litro k 
Amêndoa* IŜ oo • 
Alpina, tiio .g7<-• » 
Attif». iT.Rlíi caixa 8ii.e<MJ » 
DatatinlíiiB. caixa 125UIO . 
Colorau, 1a'a bi»íjoe » 
Cebola», caixa SI,;(•<*( . 
Kruetat ei» latau . 
Ftgoi , 1.', kl ioi 14ÜOOO . 
Marmoilada, lata l.̂ aoo » 
Maesa de tomate, libra. $SÓ0 . 
Noxes, kilo füim » 
Pasmas em arroba Ĵ SOiíO . 
fdenl em caixas 874600 . 
Sardinhas cm ealmonra, 

lata 3?f,00 , 
Vlnlio do Porto, pipa 7(1151,00 -
Itíem vlrgom, pipa Shnçnoo . 
Ilr.in Moscatol caixa... liî i ik, . 
ldefn verdo.ptpa St^lJlnjo . 
ldem branco, pipa 46Ü$IXJ0 » 
Vinagra, caixa latino . 
Idem cumm. cm caixa.. 2O.J0U0 » 
Idera do Porto, regulai 

•M caixa 20*000 • 
ldem bom, cm caixa L . . 
ldem íuperior. caixa 4̂ >eo » 

HoeO 
'Mino 

3-,$000 

HSIK10 
lo.í<«<) 

13,'̂ KI 
ia«ooe 

ITÍOFK) 
I3IKI0 
1Í5HO 

ÍU-JOH) 
>t'fiKIO 

fliAn 
I. 'A 
4oO$ 1*10 
tii-^ei» 

H" fjultl 
(.oo#ei*I 
l-íeoo, 

•Vl.fJi* 

— R 11 _ o meu encontro comi Mar-, 
v . cellino n5o foi uma impiudon-; cfillino V 

1 , • fyi uma desgraça (juo não | 

O T H E N R I Q U E P E R E z " E S C R I C H p u d e ^ ^ t 
quei naá c<m>.?  U.D - * , 
o m e u n r á ne i i O c n . d a d o foi 

• 1 -.r,..,. , U C 

FOLHETIM 

0 I N F E R I DOS CIÚMES 

q u e m escreveu Mar-

TRADOCÇÃO DE 

J . C r u z e i r o Se ixas 

REVRLAÇÕES 

VI 

O N D E S A R A I V A R N C O N T B A U M U M B -

D I O P A I I A O . » SEU.S M A L E S 

— C o m m e t t é a t t ? u m a írapra-

dencia que te pôde c^tar caia. 

—Eu ? 
—Sim, tu. 
— N a o c o m p r e h e n d o . 

Quando te evadiate de Ceu-

ta, ilevias fugir de todos ate elie-

gu ree aMadrid. 
—Assim o fiz. 

Comtudo, foste visitar ura 

amigo antigo. 

— E u ? 
— S i m . , -

—Isso não e verdade. 

_t\os90 dar-te prôvas do con 

t r a r i o . 

—O sert^or julga que sou tao 

imprudente V 
_ N 5 o vistó JMarcellino ? 
— A h I B ' v e r d a d e . 

- P o i s foi um» imprudência 

ue to pode custar « r a . 
• ík ' . 

trar por terra doutro, para mo 
livrar dos carilmeiros; chaguei 
a uma casa de camjio, cançado 
e cheio de fome, e como leva 
va algum dinheiro e ia dialar-
çado, approximei-rae para pedir 
hospitalidade. Quem havia de 
imaginar que naquella casa vi-
via Marcellino. quando eu o jul-
gava no presidio ? Torno a re-
petir; foi uma desgraça e não 
uma imprudência ; tem sahe 
que não tenho o costume de as 
pra t i ça r . 

Séíàíim levou uma das mios 
á frOiito como se quizesse re-
conceníra;- i(|éas. 

—Pois bem, Marcellino rê-
couheceu-te e escreveu uma 
óárta a meu primo, partlcipau-
do-lhe que tinhas fugido do pra 
sidio e que devias estar em Ma-
drid. 

E que me importa Mircel-

lino, es30 miserável que depois 
de tomar parto nos meua ne-
gócios e receber a paga esti-
pulada, se apressa a denunciar-
me? 

—João, quando um homem 
está na tua posição, não é mui-
to conveniente que a policia to-
me parte nos seus negócios. 

A m'su primo Fernando. 
—E D. Fernando tuui a carta? 
—Sim. 
— V i u » ? 

_>'ão. 
—íintão.. 

-Duvidar de quo t a tem é 

A noticia de que Marcellino ranjar com dinheiro os teus ne-
tinha escripto a D. Fernando, gocios? 
importunava o forçado altamen-! —Quem tem dinheiro com 
te. Temia perder a vida tran- abundancia, arranja tudo, tenho 
quilla produetiva (jue goaava em a certeza disso, 
casa do millionario. | Serafim fez um gesto de des-

Desde o momento em que a gosto, 
policia, principalmente o Latino.! —Bem conheço que não lhe 
í| te por assim dizer, um ini- será muito grato, entender-se 

u m 

ça. 
excesso ridículo de confiati 

-.,migo pessoal seu, principiasse a com a policia; porém quando 
, geir̂ Jr-llie a pista, então nio es : não reata outro recurso, é pre-
' perava ter uma hora de tranquil-; ciso resignar-se. Pela minha par-

E' verdade ; porém saib,a jj,ja'(je. Era indispensável evitar te procurarei sahir pouco de casa. 
que não tenho culpa de ter en^ 
coutrado Marcellino. 

—Comtudo, é preciso fazer 
alguma coisa para evitar a tor-
menta qua te ameaça. 

—Ora! Parece lhe ser fácil 
á policia encontrar-me V 

—-E' muita confiança. 
—Quando ae tem «m protec-

tor que possue vem milhões lia 
motivo para isso 

ça. 

a p e r s e g u i ç ã o do çbefe da policia.: Se desgraçadamente o Latino, 

Como? Saraiva teve um pensa-!que é homem astuto e atrevi-
mento, que ia directamente parar! do, me segue a pista, quando 
aoscoíios do Serafim. Este pen-1 vejamos o negocio mal parado, 
samente reduzia-se a comprar o ent-Jo, 91'. D- Serafim, terá o in-
Latino. Que importava ao agente , commodo de o convidar para 
de policia que houvesse um for-1 um almoço para depois lhe pro-
çadomais em Ceijta? Kegundo os ' pôr fjue me deixe em paz me-
calculos de Saraiva tudo se podia, diante um punhado de ouro ; 
arranjar cora dinheiro. O ouro é, estou certo que nceeitará e en-
Um metal syini at íico que alegra ! tão poderemos viver tranquiilos. 

Esta resposta era uma amea-^s corações e afugenta o máW I -Isso é impossível ! 
Serafim mordeu os lábios, j humor. ! -Impossível ! . . . Oh ! Nada 

— Falia pois sériamente. I do silencio e negarei que sou 
—Não tenho fallado do outro I João Saraiva. Depois, começa 

modo desde que entrei neste j o senhor a pór em jogo o seu 
escriptorio 

—Creio que seria mais conve-
niente que fiztsses uma viagem. 

—Isso não me convém. Ma-
drid é a grande caldeira, o gran-
de fojo ou guarida,como lhe cha-
mam os actores. Estou bem em 
Madrid; principalmente etn quan-
to tiver a sua protecção. 

—Essa já sabes que nunca 
te faltará. 

—Tenho a certeza disiso. 
— Porém tlevM comprehender 

que se a policia te prendesse 
em minha casa, o escândalo se-
ria grande. 

—O mesmo que era outra 
((ualquer parte, 

—Admiro o teu eocego de 
espirito. 

— Raciocinemos sem nos pre-
cipitar, «juntou Saraiva. Eu, para 
todos, sou um empregado desta 

n ,..„„, d 0 tíl.ime uniam 110' Por isso permanecia tranquil-! pôde Jií>ver de impossível entre capa chamado D. Braz Nogue-
w « i i n homem laços que não lo em quanto Serafim estava so-1 nós Ü senhor estima-me tm t Rnte ruelas. Se um dia a policia ee 
nodia desiiedaaàr. Mais de uma' bresaltado. | pura me deixar, como se costuma apresenta nesta oasa e me re-

tin i/tieusadoeni desfazer-i -Vamos gr. D. Serafim, jul- dizer, entre as nspaa do touro, clama, dizendo que nao sou o 
se de João Saraiva porém ven-' go qqe não ha motivo para nos'muito mais possuindo, como pos-,que pareço, ma» Sim um fo™»-
do-M 'rico e'rodeado de consi-1 soi.rèsaltar î níQ. Hip primeiro | sue, cera milhões e estando rela-, do e^que « e^^ade i r o 
derações, aterra va o a idéa de 
um novo crime. Além disso 
tinha medo do seu cúmplice e 
antes o queria ter como amigo 
que como inimigo. Saraiva sa-
bia tudo isso e contava que Se-
rafim seria o seu mais decidido chegar » um arranjo, 

protector. 1 W ' 8e 

força 
no-

logar é bastante diíTicil qiip ijje I piouado, como está, com a melhor' me é João Saraiva, o senhor 
encontrem, vivendo era um 1 casa iocteuade dp Madrid. Oh ! Verda- admira se desse descobrimento, 
tdo respeitável como eáÇa; do (kiiaraeute é umá gr:uid,e íotiii- Uf, exclamações, grita, faz em-
pois, nó cî fco fjijo me seguis-; 11a ter um padrinho assim ! ' ; fim todaa UB fai yas que lhp oon-

- - ' - ' —Que é isso? João. Grace- vier fazer pari demonstrar o 
jas era um aHsumpto tão sério? seu assombro e cobrir a suares-

—Livre-me Deus de aeinp- ponsabilidade; pela rainha par-
lliunte coisa. te encerro-me j}o mais profun-

que me 
sem a pista, não lemétiifo 
tar dinheiro, as coisas podem 

m: 
idem 

p ó d ç ar-

ouro e as suas influencias, di-
zendo que sou um homem hon-
rado, que houve engano da par-
te da justiça, etc., etc. 

—Jsso ó impossível, exclamou 
Serafim. 

—Torna a repetir a palavra 
impossível ? Já disse que entre 
nós é palavra que não existe. 
Lembre-se que passei bastante 
tempo em África sem que os 
meus lábios tivessem cominet-
tido a menor iinprudenoia, e de-
pois, com a mão na consciência, 
diga se exijo mais do que me-
reço. 

—li' verdade, murmurou Se-
rafim. 

—Tenho sido leal, repetiu 
Saraiva. OfTende-me a menor 
duvida, porque não mereço a 
menor desconfiança, 

Serafim estava oppresso de-
baixo do ameaçador olhar da-
quelje homem. Não sabendo o 
que deveria resolver, levantou-
se e principiou a passear, de-
monstrando a agitação que o 
dominava. De repente deteve-
se, fixou um olhar era Saraiva 
e disse lhe seccatnente : 

—Pódes retirar-te. 
Jo|o levantou-se c saiiiu sera 

dizer palavra. 
—Ah I Este homem ó o meu 

eterno castigo! exclamou Sera-
fim com deSaleiUQ, 

VII 

A CABTA 00 ESTOJO VHIiDK 

Retrocedamos e penetremos 
110 toucador da crioula, poucos 
momentos depois de ter lido & 
carta que Flora viu. Desde o 
instante em que os seus olhoa 
se fixaram naquelles linhas, o 
seu systema nervoso aoííreu 11111 
brusco estremecimento. Km vão 
procurou dominar-se. Desejava 
estar só, sem olhares que ob-
servassem a sua agitação ; por 
isso, guardou a carta, afetan-
do uma indifferença que não 
sentia o disse: 

— Obrigada, minha querida 
Flora, devolvo-lhe a liberdade. 
Meu marido espera me para al-
moçar. 

Flora coraprehendou que a 
crioula desejava ficar só o sa-
hiu. 

—Retira-te, disae Lola ú ne-
gra. 

E de repente, levantaudo-se, 
ajuntou: 

—Não, espera. Quem trouxe 
a carta? 

—Um criado. 
—Não te dissa quem a man-

dava ? 
—Não Bouhonn un; fjuoti j lli« 

se esperaya rèspastu e 'disse mq 
que não. 

—Está bem, pódes retirar-te. 

(Continna), 
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